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Faz toda a diferença fazer um planejamento na hora de decidir pela compra de uma 
casa, apartamento, casa ou na compra de um terreno, fazer uma reforma ou até 
comprar um carro. O dinheiro que seria para pagar os juros de um �nanciamento 
bancário de longo prazo pode ser economizado ou empregado em outras coisas 
se a pessoa se programar e optar por adquirir o bem por meio de consórcio. 

Isso porque o consórcio é uma forma de compra de bem (casa, carro etc) 
programada. Ou seja, a pessoa faz a adesão ao consórcio, paga as parcelas mensais 
de seu plano (chamado de cota) e recebe o crédito quando for sorteada ou der 
um lance nas assembleias mensais, que no Embracon podem ser acompanhadas 
via Internet.

Quando a cota é sorteada ou o lance é o maior, ela é contemplada. Isso signi�ca que 
o crédito será disponibilizado para o consorciado. Daí o consorciado recebe uma 
carta de crédito, que vai lhe permitir adquirir o bem como se estivesse comprando 
em dinheiro e à vista.   

Conheça as modalidades de contemplação

Sorteio: Como o próprio nome diz, o sorteio é feito com 10 bolinhas que são retiradas 
de um globo esférico. A cota contemplada corresponderá ao número da 10ª bolinha 
sorteada e as demais consideradas reservas na ordem inversa. Na hipótese do 10º 
número já ter sido contemplado ou não estar apto, será declarado contemplado o 9º 
e assim sucessivamente, até o primeiro número retirado do globo.

Saiba como comprar 
casa ou carro a prazo 
sem pagar juros

Lance: após a realização dos sorteios será admitida a 
contemplação mediante a oferta de lances pelos consorciados 
ativos. Os consorciados ofertam um valor como lance e o maior 
valor ofertado, ganha. No Consórcio Foursquare, o consorciado 
também tem a opção de determinar um lance �xo, que podem 
ser de 25% ou 50% de seu crédito. Nesse caso, o consorciado 
tem a vantagem de que o Embracon permite que 25% da carta 
de crédito seja utilizada como lance. Outra opção é o lance por 
antecipação, no qual o consorciado adianta parcelas sempre que 
puder e esse valor vai acumulando para ser dado como lance 
numa assembleia. É importante dizer que todo o valor pago 
como lance é abatido do valor total do consórcio. 

No caso de Consórcio de imóvel residencial, uma outra 
vantagem é que o consorciado também pode utilizar o saldo da 
sua conta vinculada ao FGTS para ofertar lances, complementar 
o crédito, amortizar, liquidar ou pagar parte das prestações da 
cota, conforme as regras atuais que constam no manual da Caixa 
Econômica Federal, órgão gestor do FGTS
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Representatividade, lugar de 
fala, engajamento, empreendedoris-
mo e empoderamento são expressões 
e conceitos em evidência nas últimas 
décadas. Esta edição, mais do que es-
clarecer seus signi�cados, traz exem-
plos de mulheres que estão fazendo 
história, pois, de fato, conquistaram com muita luta, fé e determinação 
uma posição proeminente nas universidades, nos mais variados setores 
da ciência, nos centros culturais, nas Academias de Letras e no cená-
rio político-social brasileiros. Fique atento(a) à matéria especial desta 
edição e conheça a trajetória de vida de Jacqueline Moraes, atual Vice-
-Governadora do Estado do Espírito Santo e a primeira mulher eleita a 
ocupar a posição de governança do Estado.

Muitas vezes, mulheres foram sufocadas em seus dons e capacida-
de por causa de insegurança masculina em sociedade fortemente ma-
chista e, sob o pretexto da submissão bíblica, muitas mulheres cristãs 
vêm sendo tolhidas do exercício de liderança. Felizmente, Deus não está 
limitado pelo preconceito humano. Vale destacar, no Velho Testamento, 
a profetiza e juíza Débora (Jz 4 e 5), exemplo de fé, engajamento e lide-
rança. No Brasil atual, a representação da mulher em todos os setores 
da vida pública e privada é uma conquista e direito legal.

Nesta edição, apresentamos a primeira de uma série de matérias 
sobre tecnologia da informação intitulada “ConscienTI”. Tema de muita 
relevância para os tempos modernos e para o nosso contínuo desen-
volvimento.

Renove-se e fortaleça sua con�ança nos milagres de Deus com os de-
poimentos de fé e milagre do Pastor Felix Falcão e da cantora Eloa Costa. 

Essas e muitas outras informações e fatos importantes da esfera cul-
tural, política e social, você encontrará em nossa edição impressa e ver-
são digital e conteúdos inéditos em nosso site www.aliancados.com.br.

Boa leitura!

Editorial
Pr. Fabiano de Oliveira 
IEQ Vale Encantado - Vila Velha-ES
Leader Coach
Diretor Executivo da Revista Aliançados
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Eu acreditei e �z  
o Consórcio do carro, 
fui sorteada no início. 

Glória a Deus!

O Casal  Cláudio e Cláudia  estão pas-
toreando a Igreja Quadrangular de 

Santa Rita em Vila Velha a 5 anos. Eles 
assumiram uma igreja praticamente va-
zia e hoje administram uma linda igreja 
com muitos frutos. Trabalham na visão 
celular, dentro do Trilho de Crescimen-
to Estadual e Nacional e já possuem 
grande experiência na realização dos 
Encontros dos Vencedores. Ela é muito 
dedicada na obra missionária  e tem in-
vestindo fortemente em missões urba-
nas.  Uma família abençoada que ama 
fazer a obra de Deus sem medir esfor-
ços. Eles têm um casal de �lhos, Daphi-
ne e Arthur e tantos outros �lhos na fé.

CASAL DE PASTORES DA QUADRANGULAR  
DO ESPÍRITO SANTO é CONTEMPLADO EM 

SORTEIO DO CONSÓRCIO EMBRACON
Cláudia Cunha e seu esposo Cláudio, Pastores da IEQ Santa Rita em Vila Velha no Espírito 

Santo, fazem questão de mostrar a bênção adquirida através do Consórcio Embracon
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POSSO DIZER QUE A 
EMBRACON FOI USADA POR 
DEUS PARA ME ABENÇOAR 

NA HORA QUE EU MAIS 
PRECISAVA E INDICO A 

TODOS A FAZEREM ESSE 
INVESTIMENTO

(27) 99993-1768

PROCURE O PASTOR
FABIANO DE OLIVEIRA,

CONSULTOR AUTORIZADO
DA EMBRACON. FAÇA A
SUA SIMULAÇÃO COM

ELE E INVISTA EM
SEUS SONHOS!

ACREDITE, VAI
DAR CERTO!

Carro adquirido com a Carta de Crédito EMBRACOM

PORQUE SONHAR NÃO TEM LIMITES
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CANTORA

ELOA COSTA
JESUS CURA -  ELE É O MESMO ONTEM, HOJE E PARA SEMPRE
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A Revista Aliançados conheceu a 
história de vida da cantora Eloa 
Costa, que certamente traz mui-
ta comoção ao coração e gra-

tidão a Deus. Eloa contou-nos que em 
2003,  aos 15 anos deu entrada no Centro 
Infantil Boldrini, hospital �lantrópico que 
é referência na América Latina no trata-
mento de crianças e adolescentes com 
doenças onco-hematológicas, pois havia 
sido diagnosticada com “Leucemia Mieloi-
de Aguda M3” e começou uma dura jor-
nada em sua vida, pela qual nunca ima-
ginara passar, em uma época que estava 
descobrindo a vida. Ela começou o trata-
mento fazendo quimioterapia e nas pri-
meiras semanas tudo de ruim aconteceu. 
“Meus cabelos caíram eu já não tinha 
forças para andar de tão fraca que estava, 
mas o meu espírito estava forte em Deus. 
Eu clamava ao Senhor para fortalecer 
a minha fé e da minha família em uma 
situação de dor, angústia e sofrimento. 
Passaram-se 8 meses, de idas e trata-
mentos constantes no Hospital, lugar 
em que eu nasceria de novo, onde eu en-
xergaria a vida de uma forma diferente.” 

abrindo, e então viu um homem todo de 
branco entrando, mas não se tratava de 
um médico como os demais. Ao se apro-
ximar, ela sentiu que era Jesus. Ela ten-
tava ver o seu rosto, mas brilhava muito 
e re�etia uma luz incomparável aqui na 
Terra. Eloa relatou: 

O dia da cura
Eloa relatou-nos a extraordinária ex-

periência de sua cura, que ocorreu quan-
do ela e seu pai estavam no quarto do 
Hospital e louvavam com a canção “Preci-
so de Ti”, de Diante do Trono e, em segui-
da, �zeram um período de oração. Logo 
após, seu pai saiu do quarto para re�etir 
no que os médicos lhe haviam dito: “Pai o 
que a medicina poderia fazer foi feito, mas 
a medula dela não reage e nesse caso 
não há remédio que faça a medula dela 
reagir, levando-a ao estado vegetativo.” 
Aquela conversa �cou restrita entre seu 
pai e os médicos, a qual Eloa só veio a 
conhecer depois de curada. Diante do 
terrível diagnóstico, o pai de Eloa foi ao 
quarto da �lha para orarem juntos.

Depois que ele saiu do quarto, Eloa 
continuou a conversar com Deus, de-
clarando seu desejo de ser curada para 
continuar a fazer a obra do Senhor aqui 
na Terra. Embora sentindo o espírito da 
morte tentando assustá-la, ela não pa-
rou de orar. Quando terminou a oração, 
olhou em direção à porta, que estava se 

Ele parou na minha cama 
passou suas mãos em minha 

medula e �quei �utuando 
na cama onde não podia 

senti-la, eu só sentia as mãos 
dele em minha medula e das 

mãos dele saia um rio que 
jorrava dentro de mim.

Eloa lembrou-se da passagem em 
João 7:38 que diz: “Quem crer em mim, 
como diz a escritura do seu interior �ui-
rão rios de água viva”.  “Eu posso dizer que 
senti esse rio dentro de mim, senti Ele me 
curando por completo!!!” Contou-nos, 
ainda, que quando seu pai voltou ao 
quarto, ela estava aos prantos e soluços. 
Ele então lhe perguntou o que havia 
acontecido ali. Maravilhada e com di-
�culdade para se expressar, ela lhe res-
pondeu: “Pai, Jesus entrou no meu quar-
to.”  Seu pai tomado de emoção e fervor, 
perguntou-lhe se ela cria ter recebido a 
cura. A declaração de Eloa foi a de que 
ela tinha realmente recebido a cura. E 
desde aquela experiência, Eloa divulga 
com todo seu coração e sua força a ver-
dade de Hebreus 13:8: “Jesus Cristo é o 
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mesmo, ontem, hoje e eterna-
mente!” 

Seu testemunho con�rma 
que Jesus continua fazendo 
milagres, continua operando 
o sobrenatural,  só basta acre-
ditar e mergulhar no que ELE 
tem reservado para cada um 
de nós.

 “Eu agradeço a Jesus to-
dos os dias da minha vida pelo 
meu segundo nascimento, e 
enquanto eu viver quero fazer 
a obra, ajudar pessoas levan-
do a semente do Amor maior 
“JESUS” - O fôlego da vida. Hoje,  
ela dedica sua vida a Deus e ao 
ministério. Gravou seu primei-
ro EP “Deus abre portas”.  Já fez 
abertura dos shows de Fernan-
dinho, Gabriela Rocha, Priscila 
Alcântara e Isadora Pompeo, 
e participações na Convenção 
Nacional de Pastores da IEQ, 
juntamente com a Banda Gerd. 
A mensagem direta que ela 
passa é:

“Seja con�ante. Trabalhe muito 
e corra atrás dos seus sonhos!”

Sou grata a Deus pela minha família, posso dizer que vencemos juntos! Amo vocês! 

Atriz Maitê Proença Embaixadora 
do Centro Infantil Boldrini.

Dra. Silvia Brandalise, médica 
fundadora do maior hospital 

especializado em câncer pediátrico 
da América Latina - Boldrini 

(vejam a história na internet) 
Fiz uma apresentação juntamente com a orquestra Rock de Campinas na 

inauguração do Centro de Pesquisa do Boldrini. (Site Boldini)

Cantando com Carlinhos da Banda GERD em Convenção Nacional da IEQEloá com a cantora Gabriela Rocha

|TESTEMUNHO
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Sou grata a Deus pela minha família, posso dizer que vencemos juntos! Amo vocês! 
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Com a mecanização dos processos indus-
triais através da energia hidráulica e do va-
por ocorreu um incremento de produção, 

proporcionando a fabricação de bens de consumo que 
se tornariam, gradativamente, acessíveis a mais e mais 
camadas da população. Esse fenômeno �cou conhecido 
como a 1ª Revolução Industrial e uma das primeiras má-
quinas construídas foi o motor a vapor de Newcomen 
usado para drenar água das minas de carvão. 

Você pode estar se perguntando se as pessoas 
daquela época sofreram algum impacto frente à nova 
realidade. A resposta é sim. Se por um lado as indústrias 
ampliaram a capacidade produtiva, elas também impu-
seram um novo modo de vida à sociedade, tanto pela 
necessidade de se deslocar para locais mais próximos às 
fábricas e mais ainda pela necessidade de capacitação 
que esse modo de trabalho passou a exigir, pois as pes-
soas precisaram adquirir novas habilidades para operar 
máquinas tais como a máquina de tear – spinning jenny 
-  utilizada para a fabricação de tecidos. Novos procedi-
mentos deveriam ser aprendidos para operar os meca-
nismos dessa nova linha de produção. 

ConscienTI 
Conscientização sobre Tecnologia da Informação

O �uxo migratório das zonas rurais para as urbanas im-
pactou no equilíbrio da produção de alimentos e na urbaniza-
ção das cidades. Do homem dessa época (operário dessa indús-
tria) foi requerido obter novos aprendizados, tanto para operar 
essas novas máquinas, quanto das relações pessoais e pro�ssio-
nais. Ele teve que aprender a realizar tarefas utilizando novas fer-
ramentas, interagindo com outras pessoas, compartilhando o 
ambiente de trabalho, colaborando e recebendo colaboração. 

Não deve ter sido muito fácil, mas também não foi im-
possível, tanto que a mecanização se expandiu, capacitou e 
se aperfeiçoou. Essa presença massiva de novas tecnologias 
afetou a natureza humana, propiciando se expandir para um 

Eu te convido a regressar ao �nal do sec. XVIII e início do XIX, mais precisamente entre os anos de 1760 e 1840 e a se colocar 
no lugar de artesãos, produtores rurais e donas de casa que inesperadamente tomaram conhecimento de um novo modo de 
produção. O mundo começou a conviver com novas máquinas para a realização de tarefas que antes só cabiam aos homens. 
Estávamos migrando da manufatura para a maquinofatura, ou seja, o processo produtivo industrial realizado não mais pela 
habilidade da mão humana, mas pelas habilidades de máquinas criadas e operadas por mãos humanas. 

Réplica da spinning Jenny - máquina de fiar hidráulica
Fonte: https://www,technischesmeseum.at
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grau de abstração mais elevado, justamente pela necessidade 
de interagir com um objeto que requeria um novo modo de 
comunicação, entre homens e máquinas. Para se adaptar às de-
mandas da nova realidade, precisou se libertar de conceitos e 
adquirir novos valores e posturas. 

Os humanos foram mudando. As máquinas foram mu-
dando. E, juntos nessa jornada, foram propiciando a construção 
de um novo mundo, repleto de bens e serviços que ofereceram 
facilidades às atuais e futuras gerações. Telefones (1876) encur-
taram distâncias e favoreceram a resolução de problemas. A luz 
elétrica (1879) de Thomas Edison possibilitou novas opções de 
lazer, maior segurança em ambientes públicos e privados e o de-
senvolvimento de inúmeros produtos e serviços. Doenças foram 
precocemente identi�cadas favorecendo tratamentos mais efe-
tivos a partir do diagnóstico proporcionado pelo Raio X (1895). 
A mobilidade urbana se popularizou com o uso de automóveis 
(1908) e começou-se a conhecer mais das características dos se-
res vivos a partir do conhecimento dos cromossomos (1907). Vi-
das foram salvas através do uso de antibióticos (1928). Apesar de 
ter os primeiros vestígios de automatização do processamento 
de dados em 1642, com a máquina Pascaline de Blaise Pascal, e 
mesmo tendo surgido outras invenções rudimentares ao longo 
dos séculos seguintes, foi no século XX que o computador se po-
pularizou e chegou até as casas das famílias no mundo todo. 

Surgido inicialmente para realização de cálculos matemá-
ticos, os computadores foram gradualmente incorporando no-
vas funcionalidades para seus usuários. Foram se tornando mais 
amigáveis no relacionamento com o usuário �nal, tornando-se 
economicamente mais acessíveis, mais úteis para realização de 
tarefas repetitivas, otimizaram o armazenamento e recuperação 
de dados e lentamente incorporaram a rotina de pessoas físicas 
e jurídicas. 

Ao longo dessa jornada tecnológica, novas pro�ssões fo-
ram surgindo e outras deixaram de existir. Exigiram novas capaci-

tações, domínio de novos conceitos e a comunicação com uma 
nova linguagem. Uma linguagem não só mais entre homens, 
mas entre homens e máquinas. 

Hoje, a computação está presente em todas as demais 
áreas do conhecimento. A miniaturização dos componentes 
eletrônicos possibilitou o desenvolvimento de novos disposi-
tivos que se tornaram ferramentas essenciais. Computadores 
pessoais, tablets e smartphones associados aos recursos ad-
vindos da rede mundial de computadores – internet - encur-
taram ainda mais a distância entre os indivíduos e permitiram 
um fenômeno nunca experimentado:  a possiblidade de ge-
rações distintas estabelecerem comunicação usando uma lin-
guagem comum, como é possível hoje através de aplicativos 
de conversa (WhatsApp). 

Passando o olho nesse breve intervalo de tempo, de 
1760 pra cá, notamos o quanto a inteligência humana criou 
e aperfeiçoou máquinas e delas fez uso para diversos propó-
sitos, muitos deles excepcionais para a melhoria da qualidade 
de vida de todos nesse planeta, como uma cadeira de rodas 
usada para assistir pessoas com mobilidade reduzida.  A produ-
ção em massa impulsionada pelo uso de energia elétrica esta-
beleceu um novo 
marco denomina-
do 2ª Revolução 
Industrial. A 3ª Re-
volução Industrial 
se deu com a au-
tomação dos pro-
cessos através da 
tecnologia da in-
formação aliada à 
eletrônica. E, nesse 
ponto, chegamos 
a 4ª Revolução 
Industrial propor-
cionada pela fusão 
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das tecnologias através da combinação das esferas físicas, di-
gital e biológica que provocarão importantes mudanças na 
rotina da sociedade.

Por tudo isso que já passou e está por vir, quero te con-
vidar a olhar para o futuro e pensar quantas coisas boas existi-
rão com as possiblidades que as tecnologias do presente po-
derão proporcionar aos que aqui estão e aos que ainda virão. 
Novos tratamentos poderão surgir devido as pesquisas pro-
porcionadas pelas tecnologias de realidade aumentada, rea-
lidade virtual e inteligência arti�cial. Vidas poderão ser salvas 
através do uso de Internet das Coisas (IoT – Internet of Things), 
criando cidades inteligentes, mais seguras, mais gerenciáveis. 
Novos postos de trabalho poderão ser criados a partir das de-

mandas relacionadas à análise estatística de dados. E diversos ou-
tros produtos, serviços ou pro�ssões que ainda nem imaginamos 
surgirão dando oportunidades a atuais e futuras gerações. 

O futuro, que olhamos à frente, imerso nessa aproxi-
mação entre humanos e mecânicos, está presente em nossas 
vidas de longas datas, pois a humanidade tem experimentado 
doses maciças de tecnologias ao longo do tempo. Essa imer-
são compartilhada nos impulsionou para a evolução, para o 
desapego de ações mecânicas e repetitivas e foram nos liber-
tando para aplicarmos a nossa energia e inteligência em ativi-
dades mais elaboradas. 

Seja muito bem-vindo ao futuro, agora!

 Graduada em Ciências 

Contábeis e pós-graduada em En-

genharia da Informação pela UFES. 

Mestre em Ciências da Educação 

pelo Instituto Pedagógico Lati-

noamericano Y Caribeño de Cuba. 

Experiência de mais de 14 anos 

na área de Computação. Docente 

do Ensino Superior e de Pós-gra-

duação há mais de 22 anos tendo 

trabalhado na UVV,  FAVI, Ifes. Atual-

mente leciona nos cursos de Computação da Faesa Centro 

Universitário onde também coordena projetos sociais do PID 

– Programa de Inclusão Digital. É membro do Oracle Academy. 

Voluntariamente atua como vice-presidente da APAE de Vitória. 

Adora estudar e entender sobre o aprendizado humano. Se en-

canta com a evolução da humanidade e com especial interesse 

nas relações entre ciência e fé. 

http://lattes.cnpq.br/4426040520956939

 Graduada em Adminis-
tração de Empresas pela UVV, pós-
-graduada em Análise de Sistemas 
pela UFES, Mestre em Informática 
com ênfase em Gerenciamento 
de Sistemas de Informação pela 
PUC-Campinas e Licenciada em 
Matemática e pós-graduada em 
Educação e Diversidade. Experiên-
cia como analista/programadora e 
empresária por 10 anos no ramo da 
Informática. Atua como professora 
universitária há mais de 22 anos na área da computação. Atual-
mente, leciona na FAESA Centro Universitário e no CEET Vasco 
Coutinho. Coordena projetos sociais na área de Inclusão Digital 
há 15 anos, tanto na FAESA como no CEET. É membro da Oracle 
Academy e associada da Sociedade Brasileira de Computação 
(SBC). Apaixonada por programação de computadores e interes-
sada em história da humanidade e tecnologias emergentes.

http://lattes.cnpq.br/5528030533667230

Essa coluna tratará de temas atuais e relevantes sobre Tecnologia da Informação. 
Voce pode contribuir com as próximas edições sugerindo temas para 

elianacaus@terra.com.br ou renatalaranja@terra.com.br   

Profa. Msc. Eliana Caus Sampaio Profa. Me. Renata Cristina Laranja Leite

AUTORAS
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CAIXA ATIVA LEXSEN
LXS15A

 FONE DE OUVIDO AKG
K 414 P

VIOLÃO TAGIMA
DALLAS

UKULELE MAHALO KAHIKO MK1 TBR
SOPRANO COM CAPA

MICROFONE KADOSH DUPLO
KDSW-402M S/ FIO

SHOPPING VILA VELHA: (27) 3533-2217
CENTRO - VILA VELHA: (27) 3229-5297
LARANJEIRAS - SERRA: (27) 3328-6118

R$ 1.199,00 R$ 2.439,00

R$ 745,00

R$ 159,00R$ 459,00

CONSULTE DISPONIBILIDADE EM NOSSAS LOJAS*
EM ATÉ 10X SEM JUROS*

 CONFIRA AQUI AS MELHORES MARCAS, OS MELHORES PREÇOS 
E AS MELHORES CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

.

BATERIA MAPEX
VR5244T

R$ 110,00
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O primeiro conceito de 
Inteligência Emocional 
foi elaborado na déca-
da de 90 por dois psicó-

O que é Inteligência 
Emocional?

Aprenda a desenvolvê-la e gerencie melhor suas emoções 
para obter sucesso em diversas áreas da sua vida

logos, John Mayer e Peter Salovey. A 
partir deste, diversos outros estudos 
têm sido feitos sobre a importância 
de desenvolver a Inteligência Emo-

PRA. EDILENE ROSÁRIO
Auxiliar na IEQ São Paulo em BH 
Doutoranda em Psicologia 
Palestrante - Tradutora e Intérprete

@edilene.rosario
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cional para ter uma vida mais equili-
brada, aprender a gerir melhor suas 
próprias emoções e estar sempre mo-
tivado, mesmo enfrentando situações 
adversas, com boa capacidade de lidar 
com as pessoas, melhorando os rela-
cionamentos interpessoais e profissio-
nais, já que a Inteligência Emocional 
também está relacionada ao outro, em 
como utilizar todas estas ferramentas 
ao relacionar-se com outras pessoas, 
percebendo suas emoções, encorajan-
do-as, e assim obtendo respostas mais 
positivas dos que o cercam.

Segundo Daniel Goleman, psicólo-
go considerado o Pai da Inteligência 
Emocional, ela é a:

“Capacidade de identificar os nos-
sos próprios sentimentos e os dos ou-
tros, de nos motivarmos e de gerir bem 
as emoções dentro de nós e nos nossos 
relacionamentos”.

Há diversas formas de aplicar e de-
senvolver a Inteligência Emocional, 
dentre elas.

PERCEBA E ANALISE SUAS 
EMOÇÕES

Esta é a chave para o seu desenvolvi-
mento. Perceba suas emoções e o moti-
vo de terem se desencadeado. Não �n-
ja que não está sentindo, se está bravo, 
diga que está bravo e tente entender a 
razão. A Inteligência Emocional está rela-
cionada a avaliar suas sensações e como 
você se comporta por causa delas.

DOMINE SUA ANSIEDADE E 
NERVOSISMO

Agir sem pensar pode causar mui-
tos problemas. Para aprender a do-
minar seus impulsos você pode fazer 
alguns exercícios de respiração, que 
ajudam a acalmar. Sentado ou em pé, 
inspire lentamente durante três se-
gundos, segure a respiração por mais 
três segundos, expire por 6 segundos 
(isso, expirar deve durar mais), segure 
a respiração por mais três segundos 
Faça este exercício por 3 a 5 minutos 
quando estiver nervoso ou ansioso. 
Fazer exercícios físicos também é 
uma boa sugestão.

TENHA EMPATIA
Quando nos colocamos no lugar do 

outro, percebemos as fragilidades das 
pessoas e nos tornamos mais flexíveis 
com as limitações dos que nos cercam. 
Colocar-se no lugar do outro também 

é uma ótima maneira de refletirmos 
sobre as nossas próprias limitações e 
de como podemos ser mais pacientes 
com nossas falhas e momentos ruins.

ACREDITE EM SEU POTENCIAL
Diga a si mesmo que você é capaz, 

liste suas qualidades e diga em voz 
alta para si mesmo, liste seus defeitos 
e escreva o que pode fazer para me-
lhorá-los. Isto te fará refletir sobre você 
mesmo, melhorar como pessoa e assim 
aumentará sua autoconfiança.

CONVERSE 
Fale com as pessoas, fale sobre como 

se sente, explique caso alguém não en-
tenda o que queria dizer. Não há nada 
pior que mal entendidos ou pessoas que 
não se comunicam, porque sem boas 
conversas nunca haverá entendimento 
mútuo. Resolva os problemas criando 
soluções em conjunto. Resmungar, recla-
mar, fechar a cara, se trancar no quarto, 
brigar, simplesmente não resolvem pro-
blemas, aprenda a dialogar.

APRENDA QUE NEM TUDO VOCÊ 
PODE CONTROLAR

Imprevistos acontecem, situações ad-
versas acontecem, momentos ruins tam-
bém. Aprenda que nem tudo está no seu 
controle e você precisa lidar com situa-
ções diferentes das que havia imaginado. 
Respire. Pense em soluções. Não adianta 
reclamar. Não há melhor caminho para 
resolver problemas do que agir para re-
solver os problemas. 
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Danúbia
JordãoJordãoJordãoJordãoJordãoJordãoJordãoJordãoJordãoJordãoJordãoJordãoJordãoJordãoJordão

DDanúbia dos Santos Jor-
dão começou a cantar aos 5 
anos de idade. Seu pai, Eu-
ler Pereira Jordão, era poli-

cial e Diácono da igreja Assembleia 
de Deus e foi o principal motivador 
para seu ministério de louvor e ado-
ração com sua mãe Celeste Maria 
dos Santos. Vale lembrar que ela é 
contemporânea da Cantora e Depu-
tada Federal Lauriete, ingressaram 
no ministério de louvor na mesma 
época. Com o falecimento do seu 
pai, Danúbia ficou afastada do lou-
vor, por um período, mas como foi 
Deus quem a chamou, ELE mesmo 
restaurou seu ministério, trazendo 
novas oportunidades e experiências. 
Depois que ela cantou em uma Ses-

são Solene alusiva aos 184 anos 
da Polícia Militar na Assembleia 
Legislativa onde trabalha atual-
mente como Assistente Parlamen-
tar, os convites não pararam de 
chegar. E para a Glória de Deus, 
ela voltou, com muito ânimo e ale-
gria a servir e adorar esse Deus 
grandioso. Danúbia Jordão con-
grega na Assembleia de Deus de 
Barcelona – Serra-ES, do Pastor 
Marcos Menegoni.

Contatos:

     (27) 99789-0545
 jordaodanubia@gmail.com

DanúbiaDanúbia
Cantora

|MÚSICA

Lauriete,  Danubia e Shirley Carvalhaes



As inscrições para o Concurso Públi-
co de Vila Velha estão abertas e os 
interessados têm até o dia 19 de ja-
neiro de 2020 para efetuá-las. Para 

isso, basta acessar o site da empresa respon-
sável pela elaboração e aplicação das provas, 
o Instituto de Apoio e Desenvolvimento Exe-
cutivo (Ibade).

Vagas

Ao todo, serão 564 vagas para cargos de 
nível médio e 859 para nível superior, entre 
eles estão: professores; pedagogos; médi-
cos; enfermeiros; dentistas; �sioterapeutas; 
fonoaudiólogos; psicólogos; nutricionistas; 
administradores; contadores; arquitetos; en-
genheiros; geólogos; arquivistas; advogados; 
entre outros.

Seguindo a legislação, serão reser-
vados 20% (vinte por cento) do total das 
vagas a candidatos negros, na forma da 
Lei Municipal nº 6.141/ 2019. Além disso, 
serão reservadas 10% (dez por cento) das 
vagas a candidatos com de�ciência, cujas 
atribuições sejam compatíveis, em atendi-

mento à Lei Complementar Municipal nº 
006/2002, art. 8º, parágrafo 3º.

Os salários ofertados variam de R$ 998,00 
(mediante equiparação ao salário mínimo 
atual) a R$ 4.762,80, além de vantagens, para 
carga horária de 20 a 40 horas semanais.

“Será uma seleção de grande abrangência. 
Vamos recompor alguns quadros da Prefeitura 
e transformar cargos de designação temporá-
ria em efetivações. Serão servidores seleciona-
dos em provas de conteúdo, título e provas prá-
ticas. O objetivo é trazer e�ciência aos serviços 
prestados à população”, explicou o secretário 
municipal de Administração, Rafael Gumiero.

Por �m, em 8 de março, ocorrem as 
provas para os cargos administrativos de 
ensino médio e superior para a Prefeitura 
Municipal e para o Instituto de Previdência 
de Vila Velha (IPVV).

Também haverá a avaliação por títulos 
e, para alguns cargos, estão previstas provas 
práticas, como para Professor Educação Es-
pecial na área de De�ciência Visual; Professor 

Educação Especial Tradutor e Intérprete – 
Língua Portuguesa/Libras; Secretário Esco-
lar; Auxiliar de Secretaria; entre outros. Os 
resultados �nais dos certames estão pre-
vistos para os dia 29 de abril de 2020 e 08 
de maio de 2020.

Inscrições abertas para o concurso 
público de Vila Velha

Inscrições e provas

As inscrições começaram na segun-
da-feira (16) e seguem até o dia 19 de 
janeiro de 2020. As taxas são R$ 45 (qua-
renta e cinco reais) para cargos de Ensino 
Superior e R$ 30 (trinta reais) para cargos 
de Ensino Médio. Já o período referente 
a pedidos para isenção se estende do dia 
18 ao dia 20 de dezembro.

As provas objetivas e discursivas 
das áreas ocorrerão em três domingos 
diferentes, entre fevereiro e março.  A 
primeira delas, em 09 de fevereiro, será 
para aqueles que buscam uma vaga na 
área da Saúde. Já no dia 16 de fevereiro, 
será a vez da seleção para o magistério.
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DEPUTADO ESTADUAL

CARLOs VON
Carlos Von nasceu em 1981, 

filho de Letícia Von Schil-
gen Ferreira e Manoel Fer-
reira Junior, neto do saudo-

so Dr. Carlito Von Schilgen, médico 
humanitário, homem público sério 
e de fácil diálogo. Formado em Ad-
ministração e Gestão Financeira pela 
Faculdade Santa Bárbara City Colle-
ge, na Califórnia – Estados Unidos, 
com ênfase em Comércio Exterior. 
Sua trajetória política é marcada por 
cinco disputas eleitorais, tendo, em 
cada uma delas, um crescimento de 
forma impressionante.

Em sua quinta disputa eleitoral, no 
ano passado, concorreu, pela segun-
da vez, uma vaga na Assembleia Le-
gislativa do Estado do Espírito Santo. 

Em uma campanha marcada pela sim-
plicidade, sem recursos, sem compro-
missos com grandes grupos, apenas 
caminhando com o povo, foi eleito 
Deputado Estadual com 14.699 votos 
para 19ª Legislatura (2019/2022) e, 
hoje, é o atual presidente da Comis-
são de Turismo e Desporto da ALES.

O Deputado Carlos Von vem rea-
lizando um mandato diferenciado. 
Abriu mão do carro oficial, cotas par-
lamentares, auxílios e de todos os 
privilégios dos quais um Deputado 
Estadual tem direito. Com recursos 
próprios, mantém seu gabinete ex-
terno para atendimento à população 
de Guarapari, realizando a frequência 
de seus assessores por meio de pon-
to biométrico. Von Ganhou destaque 

em sua produção legislativa, sendo 
apontado como um dos três depu-
tados que mais apresentou propo-
sição. Foi, também, homenageado 
pelo Movimento de Combate à cor-
rupção Eleitoral, por se alinhar aos 
anseios da sociedade. 

ENTREVISTA
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Você tem experiência na iniciativa 
privada e já ocupou alguns cargos 
públicos. O que o senhor trouxe 
dessas experiências para a Assem-
bleia Legislativa?

Eu tive a oportunidade de me 
formar em administração nos Esta-
dos Unidos, que é o berço da admi-
nistração moderna mundial e logo 
que eu voltei para o Brasil abri uma 
empresa de exportação sendo essa 
minha experiência na vida priva-
da Na vida pública fui responsável 
pela pasta de Turismo em Vila Velha, 
que é uma cidade que tem grande 
vocação para o turismo, então me 
deu uma experiência, uma baga-

gem muito boa para a vida pública.

Quais os maiores desa�os para o 
Espírito Santo atualmente e como 
a iniciativa parlamentar pode aju-
dar a resolvê-los?

Quando analisamos os índices no 
Brasil a gente vê que o Espírito Santo 
está bem posicionado na educação, 
mas muito mal posicionado na segu-
rança pública. Estamos nas primeiras 
colocações nas estatísticas em ho-
micídios de jovens, negros e mulhe-
res, então a gente acredita que uma 
grande preocupação da população 
é a questão da segurança pública. 
Também tem a saúde. Eu tive acesso 

a uma pesquisa recente que mostrou 
a saúde como principal demanda da 
população capixaba, com mais de 
60% dos votos. Eu sou de Guarapari, 
que é a principal cidade turística do 
Espírito Santo. Sou um entusiasta e 
defensor do Turismo e acredito que 
este setor é uma ferramenta de trans-
formação que potencializa o desen-
volvimento sustentável da sociedade 
por meio de geração de emprego 
e renda, sendo uma atividade eco-
nômica de grande importância na 
atualidade e um elemento ativo da 
economia que impacta diretamente 
a qualidade de vida da população e o 
bem-estar social.

Qual a marca que o senhor quer 
deixar em seu mandato na ALES?

Ser reconhecido como exemplo 
de representação popular no Espírito 
Santo e, em especial, para Guarapari, 
cidade do meu coração. Representar 
o povo com transparência, coragem, 
austeridade e coerência em minhas 
ações. Ter como premissa a qualidade 
em minha atuação política e compro-
misso de aperfeiçoamento de minha 
vida pública.
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Neste primeiro ano da 19ª 
legislatura (2019/2022) da 
Assembleia Legislativa do 
Estado do Espírito Santo, 

o Deputado Estadual Euclério Sampaio 
manteve a sua proposta de trabalho 
pautada na ética e desenvolvendo suas 
atividades em consonância com os inte-
resses das comunidades do Estado. Um 
mandato operativo que produziu até o 
�nal de novembro 45 projetos de lei e 
mais de 55 indicações, no geral foram 
protocolados 196 proposições e econo-
mizados mais de 80% (oitenta por cento) 
dos gastos com cota parlamentar, tor-
nando-o um dos parlamentares mais re-
presentativos e e�cientes do legislativo.

Além de apresentar os números po-
sitivos de sua atuação na Assembleia 
Legislativa ao longo deste ano, o parla-
mentar, que vem fazendo uma política 
participativa e com relação estreita com 
a população, teve a oportunidade de ou-
vir as novas demandas que os morado-
res consideram necessárias para a me-
lhoria da qualidade de vida em diversas 
regiões, em especial, no município de 

DEP. EUCLÉRIO SAMPAIO
Fé, Coragem e compromisso com o povo

Cariacica-ES, cidade na qual reside Euclé-
rio Sampaio e que carece de investimen-
tos em setores essenciais, como saúde, 
segurança e infraestrutura.

 Cariacica é a cidade onde nas-
ceu, cresceu e mora o Deputado Estadual 
Euclério Sampaio e que sempre teve uma 
atenção especial durante sua trajetória 
política. O Deputado Estadual conhece 
como ninguém os problemas enfren-
tados pelo povo cariaciquense e, como 
morador de Jardim América, tem traba-
lhado para mudar a realidade da cidade. 

A situação do serviço público de saú-
de da cidade de Cariacica é observado 
com cautela por Euclério e sempre foi 
uma preocupação. Pensando em ampa-
rar a população e melhorar o atendimen-
to de saúde, utilizou suas vigorosas mani-
festações e a sua excelente desenvoltura 
no legislativo estadual para conquistar 
a aprovação pela Comissão de Finanças 
da ALES do valor de R$ 10 milhões em 
emendas para a construção do Hospital 
Geral de Cariacica, um anseio antigo que 
pode se tornar realidade em breve.

Das proposições em benefício das 

comunidades do Espírito Santo apre-
sentadas pelo parlamentar, mais da me-
tade foram direcionadas para Cariacica, 
demonstrando apreço aos cariaciquen-
ses que colaboraram fortemente com a 
sua reeleição para Deputado Estadual e 
evidenciando o seu compromisso com 
o desenvolvimento da cidade. Entre as 
indicações protocoladas, destaca-se a 
preocupação com a segurança nas co-
munidades, uma vez que, grande parte 
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das sugestões foi para melhorias no poli-
ciamento ostensivo em dezenas de bair-
ros cariaciquenses para reduzir a violência 
e coibir os roubos e furtos que fazem par-
te de uma triste rotina na cidade.

Além das matérias que tramitam na 
Assembleia Legislativa, neste ano fo-
ram autorizados pelo Governo do Esta-
do recursos via emendas parlamentares 
para cada Deputado Estadual investir 
em setores variados, verba que pode ser 
aplicada em todas as regiões do Espírito 
Santo. Com essa oportunidade, Euclério 
destinou R$ 950.000,00 (novecentos e 
cinquenta mil reais) de sua cota de inves-
timentos para o município de Cariacica 
para melhorias em áreas sociais, infraes-
trutura municipal, esporte e outros. As 

emendas contemplaram a construção de 
quadras poliesportivas, drenagem e pavi-
mentação asfáltica de diversas ruas, apoio 
a arte e cultura, investimento em saúde e 
custeio para entidades �lantrópicas que 
prestam serviços sociais e amparam cida-
dãos de baixa renda. 

Euclério também colaborou junto ao 
Governo de Renato Casagrande com ou-
tras melhorias, como a construção de uma 
Ponte para melhorar a mobilidade urbana 
no município de Fundão. Com a demo-
lição da antiga delegacia da polícia civil 
que servia de abrigo para viciados e tra-
zia transtornos aos moradores de Jardim 
América em Cariacica. Contribuiu através 
do Executivo com a limpeza dos canais 
da bacia do Rio Marinho, para ajudar as 

comunidades que sofrem com os alaga-
mentos. Concedeu emenda parlamentar 
para a aquisição de 02 veículos para pro-
mover a agricultura e pesca no município 
de Itapemirim. E após sua incansável luta 
no Legislativo conseguiu, com apoio do 
Governo do Estado, incluir no projeto de 
ampliação da Terceira Ponte a proteção 
contra suicídios, uma medida e�ciente 
para evitar tragédias e poupar vidas.

As conquistas aqui listadas foram al-
cançadas somente neste ano, certi�can-
do a e�ciência do trabalho do Deputado 
Estadual Euclério Sampaio no legislativo 
e sua aptidão para deliberar as deman-
das das comunidades, tornando-o um 
parlamentar habilidoso e pronto para 
qualquer desa�o. 
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Chamou atenção das mídias 
de todo país, recente decisão 
tomada pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral - TRE do Piauí.  A 

Corte decidiu pela cassação dos registros 
das candidaturas de 05 (cinco) mulheres 
que se registraram na eleição para Verea-
dora, em 2016, na cidade de Valença (PI). 
Ao infringirem o disposto no  Art. 10, §3 
da Lei 9.504/97, a conclusão dos magistra-
dos acusou tratar-se de “candidatas laran-
jas”, e que somente se inscreveram para 
tentar suprir, de forma fraudulenta, a cota 
de gênero, mas sem responsabilidade al-
guma com a campanha, obtendo ín�mas 
votações, inclusive havendo quem sequer 
votou em si própria. 

Também �cou provado que se tra-
tavam de esposas e parentes dos ver-
dadeiros candidatos, todos masculinos, 
entre eles, os eleitos. E que as prestações 
de contas das campanhas evidenciaram 
ilegalidades, vícios e submissões das con-
correntes aos seus ilegítimos bene�cia-
dos. Ao �m e ao cabo, o processo concluiu 
pela penalização de todos os concorren-
tes, cassando os mandatos dos eleitos e 
seus direitos políticos, proibindo-os que 
concorram a quaisquer cargo público no 
período de oito anos.                                                                                                              

O fato suscitou o debate. Até início 
do Século XX, o voto era exclusividade 
dos homens, especialmente os ricos. As 
sufragistas (como �cou conhecido os mo-
vimentos das mulheres pela emancipação 
da condição de eleitoras) se mobilizaram 
pelo mundo a fora.  O primeiro país a per-
mitir o voto feminino, foi a Nova Zelândia 
em 1893. No Brasil, o voto feminino só 
foi possível a partir de 1932. E ainda hoje, 
embora formando a maioria entre os elei-

tores, as mulheres seguem sub represen-
tadas nos ambientes de decisão política.  

Muitos avanços aconteceram para a 
estimulação da participação das mulheres 
na política. Inclusive a obrigatoriedade da 
reserva de cota de gênero, de pelo menos 
trinta por cento das vagas nas listas de can-
didato(a)s aos cargos legislativos. Ou seja, 
não permitindo o alistamento somente 
de homens ou somente de mulheres. É 
importante esclarecer ainda que, também 
os recursos �nanceiros utilizados no �nan-
ciamento público das campanhas, acom-
panham a relação entre os gêneros. Então, 
por exemplo, as mulheres (ou os homens) 
poderão utilizar os recurso na ordem do 
percentual de participação: se trinta, qua-
renta e até setenta por cento de inscritas, 
levarão o mesmo percentual do bolo do 
�nanciamento público eleitoral. Porém, 
esses incentivos não foram su�cientes 
para vencer as outras razões, pelas quais, 
as mulheres ainda não ocuparam seus lu-
gares de fala e representação. Ou que te-
nham real interesse de participação. 

Causa estranheza o fato de haver mu-
lheres que se submetam ao controle dos 
partidos políticos e das máquinas eleito-
rais. E não se reconheçam como produto 
de toda luta desempenhada, seja pelo di-
reito ao voto, direito a participar e poder 
candidatar-se, eleger-se e assumir man-
dato. Ou pelo menos conquistar lugar de 
destaque, de liderança sobre sua condi-
ção feminina. Se sujeitar a simulação de 
candidatura é negar a trajetória de lutas e 
abdicar de novas conquistas. 

Estudo realizado pela Organização 
das Nações Unidas, em 2017, colocou o 
Brasil na 154ª posição de participação das 
mulheres nos espaços do Congresso Na-

cional (senado e Câmara Federal),  num 
universo de 174 Países. 

Fazendo análise com a realidade da 
Câmara Municipal de Serra com 25 cadei-
ras, apenas 3 são femininas. Isto represen-
ta apenas 12%. do total. Em Vitória, dos 15 
vereadores, apenas uma vereadora. E nas 
cidades mais ao interior, são poucas as Câ-
maras que contam com algum mandato 
feminino.  

Isso porque a lei brasileira, prevê ga-
rantia de cota de gênero, somente na 
confecção das listas de registro de candi-
daturas. O debate acerca da justa repre-
sentação entre gêneros, poderá re�etir na 
apresentação do Projeto de Lei de Emen-
da a Constituição, que eleve essa propor-
cionalidade das vagas na eleição, para 
dentro da ocupação dos espaços das Ca-
sas legislativas, seja no âmbito Municipal, 
estadual ou do Congresso Nacional. Essa é 
a continuação da luta.  

MULHER, POLÍTICA E PARTICIPAÇÃO

Dra. Aline Tolentino Jatobá
Advogada e Pós graduando em Direito Eleitoral
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Janete de Sá é a presidente do 
Partido da Mobilização Nacional 
(PMN) no Espírito Santo e exerce 
seu quinto mandato consecutivo 

de deputada estadual. Mãe de dois �-
lhos, avó, empregada licenciada da Vale 
e Enfermeira formada pela Universidade 
Federal do Espírito Santo (UFES), a par-
lamentar tem uma trajetória de muitas 
conquistas na política.

DEPUTADA JANETE DE SÁ
A GARRA E A CORAGEM DA MULHER
 Em outubro de 2017, foi eleita 

a primeira Procuradora Especial da Mu-
lher na história da Assembleia Legislativa 
do Espírito Santo. No primeiro semestre 
de 2019, a parlamentar promoveu um 
debate sobre feminicídio no ES e lotou 
o plenário Dirceu Cardoso. A plenária 
contou com a participação de autorida-
des e representantes dos municípios ca-
pixabas e resultou na elaboração de um 
documento contendo ações e propostas 
consideradas emergenciais para o com-
bate à violência contra as mulheres capi-
xabas, entregue ao governador Renato 
Casagrande, que já começou a colocar 
em prática algumas delas. “Infelizmente 
o Espírito Santo está em 1º lugar no ran-
king de violência contra a mulher na região 
sudeste e entre os primeiros do país. Essa é 
uma dura e dramática realidade que temos 

o dever de enfrentar de forma coletiva”, en-
fatizou a parlamentar.

 Janete de Sá tem atuação em 
todos os municípios capixabas. “O lema 
do nosso mandato é tolerância zero à vio-
lência contra mulheres e animais. No PPA, 
que é o planejamento estratégico do go-
verno do Estado para os próximos quatro 
anos, conseguimos aprovar 15 emendas, 
sendo que a maior parte delas é para as 
mulheres. Nossas emendas foram cons-
truídas em diálogo com entidades de 
mulheres, representantes do CEDIMES, 
Ministério Público Estadual, Tribunal de 
Justiça, Defensoria Pública, OAB Mulher, 
Fórum de Mulheres, Núcleo Estadual de 
Mulheres Negras, e delegadas, uma vez 
que nosso objetivo é avançar em proje-
tos que sejam e�cazes no enfrentamen-
to à violência doméstica e ao feminicídio, 
que tem crescido no Estado”, destacou a 
parlamentar.

 As emendas da deputada Jane-
te de Sá, que totalizam R$ 3.670.000,00, 
contemplam ainda a agricultura familiar, 
os direitos humanos e a causa animal.

Na Assembleia Legislativa Janete pre-
side a Comissão de Agricultura e a CPI 
dos Maus-Tratos Contra os Animais.

Deputada Estadual Janete de Sá (PMN) 
Procuradora Especial da Mulher da Ales

Deputada Janete de Sá, Jaqueline Moraes, Vice-Governadora, Elizabeth Haddad, 
defensora pública aposentada e Mariana Sobral, Presidente da Adepes
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O Pr. Wanderson Coutinho, 
tem feito um excelente 
trabalho no município de 
Cariacica no Espirito Santo. 

Pastor na Igreja do Evangelho Qua-
drangular em Castelo Branco, Cariaci-
ca-ES e Superintendente da 3ª região, 
lançou um Projeto que tem impactado 
todo o município.

Ele reuniu durante trinta dias con-
secutivos, um grande número de Pas-
tores e líderes da cidade para estarem 
juntos orando a Deus com um único 
propósito, que ELE mude a realidade 
do município de Cariacica e de seus 
moradores. Rogando a Deus para que 
as bênçãos e milagres nunca vividos, 
venham ser derramados sobre os mem-
bros da igreja Quadrangular e demais 

Pr. WANDERSON COUTINHO
Honra, princípio e legado

Pr. WANDERSON COUTINHOPr. WANDERSON COUTINHOPr. WANDERSON COUTINHOPr. WANDERSON COUTINHOPr. WANDERSON COUTINHOPr. WANDERSON COUTINHOPr. WANDERSON COUTINHO
Honra, princípio e legado

igrejas no Estado do Espírito Santo.
Nesse Projeto também, o Pr. Wan-

derson orou junto com os demais 
membros do ministério em favor da 
liderança nacional da igreja Quadran-
gular no Brasil, Pr. Mario de Oliveira, e a 
liderança no Estado do ES, Pra. Dolores.

“É um princípio e princípio não pode ser 
quebrado. Quando abençôo minhas auto-
ridades espirituais, Deus também me aben-
çoa. Só cresce quem sabe honrar.” 

Prova disso, o Pr. Wanderson foi 
convidado para ministrar na 68ª Con-
venção Nacional da Igreja do Evange-
lho Quadrangular, realizada em abril 
de 2019 em Itajaí, Santa Catarina.  Ele 
pregou uma palavra sobre LEGADO, a 
qual foi derramada uma unção sobre 
pastores e líderes, profetizando que 

o sucessor sairia de dentro da própria 
casa e que Deus já o havia o preparado.

“Para mim foi uma honra, agrade-
ço ao Pr. Mario de Oliveira por confiar e 
acreditar em mim. Cresci indo às conven-
ções com meus pais quando era criança, 
e depois de anos Deus me usa para ser 
benção para minha amada igreja.”

Ele ainda ressaltou a alegria de 
poder ser chamado de “Coutinho” por 
alguns pastores contemporâneos de 
seu avô, pois tudo começou através 
do Pr. João Coutinho que faleceu em 
agosto de 2019.

“A alegria foi grande 
quando ouvia Pastores 
contando histórias vivi-
das com meu avô. Sinto 
uma alegria e responsa-
bilidade muito grande 
em poder continuar um 
legado de alguém que 
sempre amou a obra de 
Deus e a Igreja do Evan-
gelho Quadrangular”
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Pacote de Projetos de Lei Legislativo

Inclusão de conceitos de empreendedorismo na 
rede municipal

Trata-se do objetivo da inclusão de conceitos 
de empreendedorismo na rede municipal de Ca-
riacica, sendo eles:

I - Desenvolvimento de habilidades e compe-
tências para a sua absorção no mercado de traba-
lho;

 II – Ética, livre iniciativa, sustentabilidade e coo-
peração; 

III - Educação �nanceira, cultura organizacional 
e gestão de negócios e de mercado;

 IV - Capacidade de gestão e inovação.

Vereador

Amarildo Araujo

Amarildo Araújo nasceu em Vila Velha, em 
1962. Filho de Geraldo Araújo e Stela Matutina 
da Penha. É casado pai de 02 (dois) filhos.

Estudou o ensino fundamental em escola 
pública.

Cursou o ensino Profissionalizante no SENAI 
(Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial), 
formando-se em Mecânica Industrial.

Participou ativamente do movimento Juve-
nil da Paróquia Santa Maria Goretti, desde 18 
anos de idade. 

Participou ativamente do Movimen-
to Comunitário de Vera Cruz, desde sua 
constituição, sendo secretário e chegan-
do a atuar como presidente do mesmo.   
Trabalhou aproximadamente dois anos como 
Subsecretário da Secretaria Municipal de Ca-
riacica de Serviços Urbanos. 

Amarildo Araújo espera manter e ampliar o 
trabalho desenvolvido na legislatura anterior, 
de modo a corresponder às expectativas de 
seus eleitores. Pretende participar de forma 
construtiva nas sessões ordinárias, lutar pela 
execução de leis que favoreça aos cariaciquen-
ses; além disso, vai dedicar–se à área social, 
trabalhando, ainda pela luta e valorização da 
mulher, e aplicação de políticas públicas de in-
centivo à cultura, esporte e lazer. 

E�ciência, trabalho e compromisso 
como parlamentar:
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No início de 2019, estima-se 
uma faixa de mais de 260 
mil desempregados no esta-
do do Espírito Santo. A faixa 

etária mais atingida está entre 25 e 
39 anos, con�rmando 35,9% do to-
tal, segundo dados do IBGE. Alterar 
esse cenário catastró�co que atinge 
não só nossa cidade e estado, mas 
trata se de uma crise dentro de um 
cenário nacional, entendemos que o 
caminho para alterar essa realidade 
tem como ponto de partida não só a 
criação de novos postos de trabalho, 
mas também pelo incentivo da par-
ticipação cada vez maior dos jovens 
no meio empreendedor.  Acredita-
mos que o despertar da capacidade 
de empreendedorismo nos jovens 
deve ser fomentada, incentivada e 
trabalhada ainda dentro do período 
de ensino escolar. Por esse motivo, 
apresentamos o Projeto de Lei que 
dispõe sobre a inclusão de conceitos 
de empreendedorismo na rede mu-
nicipal de ensino.

CARTEIRA DE IDENTIFICAÇÃO DO AUTISTA
E DEFICIENTE INTELECTUAL

A Carteira de Identificação do 
Autista e Deficiente Intelectual 
(CIADI) será expedida sem qualquer 
custo, por meio de requerimento 
devidamente preenchido e assi-
nado pelo interessado ou por seu 
representante legal, acompanhado 
de relatório médico, bem como dos 
demais documentos de identifica-
ção exigidos pelo órgão municipal 
competente.

Visamos facilitar a identificação 
das pessoas com Transtorno de Es-
pectro Autista (TEA) e Deficiência 
Intelectual, para que tenham as-
segurados seus direitos, inclusive 
o atendimento preferencial, haja 
vista que o autismo e a deficiência 
intelectual não são fáceis de serem 
identificados por quem não tenha 
um contato direto, em determina-
dos casos. O TEA engloba diferentes 
síndromes marcadas por perturba-

ções do desenvolvimento neuroló-
gico com três características funda-
mentais, que podem manifestar-se 
em conjunto ou isoladamente. São 
elas: dificuldade de comunicação 
por deficiência no domínio da lin-
guagem e no uso da imaginação 
para lidar com jogos simbólicos, di-
ficuldade de socialização e padrão 
de comportamento restritivo e re-
petitivo.

BIKE CARIACICA

O Bike Cariacica é um programa 
que visa a mobilidade do munícipe 
da cidade de Cariacica, o sistema 
de compartilhamento de bicicletas 
e o incentivo do uso delas faz parte 
da intenção do projeto. A bicicleta 
como meio de transporte e ferra-
menta para ajudar os problemas de 
mobilidade urbana tem se tornado 
um tema de notoriedade dentro 
do cenário político e social, sendo 
assim, mostra-se grande e�ciência, 
além de acarretar outros benefícios, 
somados como a aceitação da maio-
ria da população. O objetivo central 
é estabelecer a política ciclo viária 
municipal, incentivar a utilização da 
bicicleta como meio de transporte 
e trazer novas possibilidades para 
solucionar a questão de mobilidade 
urbana.

VIOLÊNCIA CONTRA MULHER

Um problema que afeta não 
só a nossa cidade, mas o país in-
teiro, o problema da violência 
contra mulher já tomou propor-

ções inaceitáveis, e cabe a como 
legislador, representante do povo 
buscar e procurar ferramentas 
que aumentem a segurança des-
sas mulheres, vítimas de violência. 
Temos projeto com essa frente, 
projetos que visam a diminuição 
do trauma sofridos por essas víti-
mas. Um deles é a destinação de 
5% do total de moradias popula-
res de programas habitacionais 
públicos a essas mulheres vítimas 
de violência, conforme previsão 
na Lei Maria da Penha, incluin-
do às ofendidas por tentativa de 
crime de feminicídio. Habitações 
construídas ou via convênio reali-
zado pela Prefeitura de Cariacica. 
Na mesma direção, o existe outro 
projeto em tramitação na casa 
que estipula sanções a estabele-
cimentos comerciais, industriais 
e públicos que praticarem ato de 
violência e descriminação contra 
mulheres. Dentro das punições, o 
projeto cita advertências, multas e 
até cassação do alvará de funcio-
namento do respectivo estabele-
cimento.

VEREADOR COM A PALAVRA

"Agradeço primeiramente a Deus e 
aos munícipes que me deram a oportu-
nidade de me tornar pela segunda vez 
um dos vereadores do município de Ca-
riacica. Estamos dia após dia mostran-
do que podemos melhorar em todos os 
aspectos a qualidade de vida da popu-
lação, com parcerias, projetos e ideias 
podemos realizar cada vez mais coisas 
nessa cidade. "
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A a�rmação é do vereador 
Rodrigo Caldeira, atual Pre-
sidente da Câmara Munici-
pal da Serra. Sua trajetória 

até ocupar a cadeira de uma das Casas de 
Leis mais importantes do Espírito Santo é 
marcada por muito trabalho.

 Nascido em Ipatinga, Minas 
Gerais, Rodrigo Caldeira veio ainda 
criança, com a família, morar no Espí-
rito Santo, precisamente em Carapi-
na Grande, na Serra, onde reside até 
hoje. Aos 46 anos, ele revê a sua his-
tória com alegria, pois sabe o quan-
to batalhou, sempre com o incenti-
vo da família, para ser um vencedor.

Presidente da Câmara Municipal da Serra, cidade mais populosa do 
Espírito Santo,  fala sobre sua vida e seus projetos políticos.

 Ainda garoto trabalhou como 
engraxate, vendedor de picolé e de 
amendoim e, com o dinheiro que ga-
nhava ajudava nas despesas de casa. Sua 
primeira carteira de trabalho foi assinada 
aos 10 anos de idade. Aos 13 montou seu 
primeiro comércio, um chaveiro, na Serra. 

Aos 23, abriu uma confecção mas, devido 
à crise �nanceira que assolou o Brasil, fe-
chou a empresa e foi trabalhar como mo-
torista de ônibus. Com a veia empreende-
dora falando mais alto, três anos depois 
voltou ao comércio e abriu uma loja na 
Enseada do Suá, que mantém até hoje.

 Em 2008, Rodrigo Caldeira ini-
ciou na vida pública, quando se candi-
datou a vereador e perdeu o pleito por 
três votos. Mas assumiu a vaga como su-
plente. Por competência, atuou também 
como Secretário Municipal de Trabalho, 
Emprego e Renda, sendo o político mais 
bem avaliado pelos munícipes até que, 
em 2012, foi o quarto vereador mais vo-

Trajetória de Rodrigo Caldeira
é marcada por muito trabalho

Eu sou um 
homem 

abençoado

Vereador Rodrigo Caldeira Presidente da Câmara da Serra-ES
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tado da Serra, com mais de três mil votos. 
Atualmente está em seu segundo man-
dato na Câmara Municipal, onde vem 
desenvolvendo um trabalho pautado na 
ética, no respeito e no compromisso com 
os munícipes.

Um homem de família

 Rodrigo Caldeira foi criado em 
um lar cristão com os pais, Leônidas e Ilma 
e nove irmãos. Em casa, aprendeu a olhar 
com respeito e atenção ao próximo – o 
que exerce diariamente em sua missão de 
representar a população serrana. E estes 
princípios ele fez – e faz - questão de re-
passar também aos seus �lhos, Monique e 
Rafael.

 O olhar atencioso ao próximo fez 
com que ele colocasse em prática, há oito 
anos, um sonho antigo: realizar, anual-
mente, uma grande festa para celebrar o 
Dia das Crianças no seu bairro. O evento, 
realizado com recursos próprios e doa-

ções de amigos e familiares, cresce a cada 
ano. Prova disso é que na última edição 
foram distribuídos cerca de dois mil brin-
quedos, que �zeram a alegria não ape-
nas da criançada, mas de toda a família.

Projetos futuros

 Caldeira acredita que a sua cami-
nhada na política ainda é longa, pois tem 
muito o que contribuir para o avanço da 
Serra. No próximo ano ele pretende dis-
putar, novamente, uma vaga na Câmara 
Municipal, para dar continuidade ao tra-
balho que vem sendo executado e seguir 
propondo, discutindo e aprovando leis a 
serem aplicadas no município. Mas o ve-
reador não descarta a possibilidade de, 
no pleito, concorrer ao cargo de prefei-
to da cidade mais populosa do Espírito 
Santo. Segundo ele, se �zer parte dos 
planos de Deus, estará disposto a seguir 
adiante e abraçar oportunidades cada 
vez mais desa�adoras.

Rodrigo Caldeira com parte da família

Local: Paraipaba-Ce
Inscrição: R$ 250,00

*Até 15/01
(Inclui alimentação, alojamento, ônibus 

saindo de Fortaleza, material)
Bradesco
Ag.1234-3

C/c 74824-2

Informações:
semce.aei@gmail.com

(85) 99926-9638

Presidente da Câmara da Serra-ES
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FELIX FALCÃO
O Milagre sou eu!

FELIX FALCÃOFELIX FALCÃO
O Milagre sou eu!O Milagre sou eu!

Felix Falcão, �lho do estimado fotó-
grafo José Falcão (in memoriam), 
aprendeu desde cedo a con�ar 
em Deus. Desde criança aprendeu 

a servir a Deus com amor e dedicação. 
Seus primeiros ensinamentos bíblicos 
ele recebeu de seus pais que o levavam 

à Igreja do Evangelho Quadrangular de 
Alto Boa Vista, em Cariacica-ES. É casado 
com Cleani Falcão há 30 anos e pai de 
Herick e Abner. A família seguiu a carrei-
ra do pai e Felix, atualmente, trabalha na 
Secretaria de Comunicação da Prefeitura 
de Vila Velha-ES.

Jamais imaginei que em um dia lindo de domingo, 
em que pela manhã tivemos um maravilhoso estudo 

bíblico com louvores a Deus, eu pudesse enfrentar um 
dos piores momentos da minha vida e experimentar o 

milagre da fé.
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Com essa declaração, começamos a conhecer
o depoimento de fé e milagre de Felix Falcão.

Ao chegar à minha casa, fui ao ter-
ceiro andar para ajustar a �ação da TV, 
subindo até a laje, não notei que o piso 
estava escorregadio, e tudo aconteceu 
muito rápido. Até hoje só consigo com-
preender a situação por relato da minha 
família que estava ali comigo naquele dia.

Ao ouvir um grande barulho vindo do 
terceiro andar, meu �lho Herick Falcão e 
meu cunhado Maykon Neto foram lá ver 
o que tinha acontecido. Encontraram-me 
caído do terceiro para o segundo andar e 
presenciaram aquela situação desespera-

dora. A princípio, �caram sem reação, mi-
nha esposa Cleani estava trabalhando no 
dia, então ligaram para minha cunhada 
Cintia Neto que ao chegar ao local e ver a 
seriedade da situação, pois sangue escor-
ria das minhas narinas e o meu rosto já 
estava muito inchado, ela imediatamen-
te chamou uma ambulância, e fui con-
duzido ao Hospital Estadual de Urgência 
e Emergência, em Vitória, para começar 
a batalha pela minha recuperação. Ao 
acordar após a queda, eu não entendia o 
que estava acontecendo e me surpreen-

di ao saber que já estava no hospital há 
nove dias, em coma.

“Fiquei 9 dias em coma”
 
Então recebi o diagnóstico do aci-

dente que foi um traumatismo craniano, 
uma fratura da vértebra oitava torácica 
e, o pior, não conseguia sentir nenhum 
movimento da minha cintura pra baixo. 
O médico que me atendeu, Dr. José Al-
cindo, neurocirurgião do Hospital Central 
explicou a minha situação e me deu logo 
a pior sentença que alguém poderia ouvir.

Dr. José Alcindo me disse que eu não 
poderia mais andar, mas eu iria passar 
pela cirurgia para colocar uma prótese e 
quatro parafusos na oitava torácica. Mes-
mo sem querer acreditar nas palavras 
do médico, comecei a falar com Deus, 
porque não aceitava aquele diagnóstico 
de jeito algum. Eu dizia que se o Senhor 
quisesse me levar, Ele teria levado. E se eu 
estava ali era porque tinha um propósito.  
Então perguntei ao médico se logo após 
a cirurgia eu voltaria a andar, o médico in-
sistia que a cirurgia não era para eu voltar 
a andar, mas apenas para �rmar minha 
coluna. 

E eu era insistente, sempre voltava 
ao mesmo assunto e ele muito paciente 
desconversava, mas era categórico em 

Felix e esposa Cleani com o �lho Herick e Barbara a nora Felix com sua mãe, Dona Corrinha Falcão

O casal com o �lho caçula Abner
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demonstrar que minhas chances eram 
nulas. Depois de muita insistência no 
assunto e eu sentir que ele não aguenta-
va mais minhas indagações, �z uma das 
perguntas mais importantes da minha 
vida, pois queria colocar a minha espe-
rança numa resposta dele, então ques-
tionei: “Doutor, após a cirurgia, qual a 
chance de eu voltar andar?” Ele por mui-
to quis desconversar, mudar o foco da 
conversa, mas eu insistia: “Doutor eu não 
vou desistir, quero saber do senhor, qual 
a chance de eu voltar a andar após essa 
cirurgia?” Então o Dr. José Alcindo me 
disse que de mil pessoas, uma andava 
após uma lesão como aquela. E na hora 
eu disse, impetuosamente: “opa! Essa 
vaga é minha, doutor! Eu tenho certeza 
que não vou �car nessa situação, eu vou 
voltar a andar”.

Encontro de casais organizado por Felix e Cleani na Igreja Quadrangular
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Foram dias e noites orando e conver-
sando com Deus, sentindo sua presen-
ça ali comigo naquele leito de hospital, 
crendo no meu milagre com todas as 
minhas forças. Não foram dias fáceis, mas 
os venci, um dia de cada vez, com muita 
fé em Jesus, com apoio da minha família 
até minha benção chegar.

O MEU MILAGRE CHEGOU

Após a cirurgia, eu comecei a sentir 
dor nos pés e todos puderam perceber 
que a sensibilidade dos meus membros 

Opa!  Essa vaga
é minha, doutor!

milagre, pregando a Palavra de Deus em 
várias oportunidades que tive. Eu e mi-
nha família servimos a Deus como Pastor 
Auxiliar por muitos anos na IEQ Santa 
Mônica com o Pr. Fabiano de Oliveira, 
meu amigo de 30 anos onde nós fomos 
grandemente abençoados.

Hoje o Pr. Felix Falcão está servindo 
a Deus como Pastor auxiliar na igreja As-
sembleia de Deus Madureira, em Alvora-
da, Vila Velha-ES, perto de sua casa e com 
pouca sequela física, testemunha a obra 
de Deus em sua vida por todos os lugares 
por onde passa.

inferiores estava voltando. O médico dis-
se após os exames: “Eu sempre acreditei 
em milagre, mas mesmo se eu não acre-
ditasse, hoje estou comprovando um”.

Os meses de tratamento se segui-
ram no ritmo de um passo por vez. Fo-
ram muitas sessões de �sioterapia, mas a 
cada passo minha vitória era conquista-
da, sentia Deus agindo e eu progredindo 
cada vez mais.

Depois da minha recuperação, eu vol-
tei a exercer meu ministério de louvor na 
igreja, com mais disposição e alegria na 
Obra do Senhor, testemunhando o meu 

“Eu sempre preguei a cura com base nos textos bíblicos e a partir 
das experiências dos outros. Mas hoje falo pelo que eu passei. Uma 
experiência sobrenatural que eu nunca poderei esquecer e que fortalece 
a fé de muitas pessoas as quais pude contar o meu testemunho. O Deus 
que me estendeu a mão, pode estender para qualquer pessoa que 

clamar por Ele e crer no milagre”.

Encontro de casais organizado por Felix e Cleani na Igreja Quadrangular
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No Legislativo, no Judiciário 

e no próprio Executivo, 
mulheres e negros são sub-
representados. Isso me traz 

uma  responsabilidade e traz 
um certo orgulho pra mim.

JAQUELINE MORAES
Governadora em exercício

Setembro 2019
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JAQUELINE MORAES 
Ela faz história, primeira Vice-Governadora eleita, negra da periferia,

de Camelô ao Comando do Governo do Estado do Espírito Santo

Uma trajetória que se inicia 
nas ruas do Centro de Vitória, 
atuando como camelô, e al-
cança o Palácio Fonte Grande 

como Vice-governadora do Estado do 

Espírito Santo. A jornada que você está 
prestes a conhecer trata-se da história 
de uma mulher que percebeu desde 
cedo que a única vida, que se tem para 
viver nesse globo em movimento, pre-

cisa ser vivida com participação e en-
volvimento, que as mudanças, sobretu-
do, as que beneficiarão a coletividade 
são construídas com coragem, engaja-
mento e iniciativa. 
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Jaqueline Moraes nasceu, na cidade 
de Duque de Caxias no Rio de Janeiro, 
em 16 de agosto de 1975, é �lha de ho-
mem camelô e empreendedor, Sr. Paulo 
Cesar Ribeiro da Silva, (in memoriam) e 
de uma mulher incrível e otimista dona 
Vera Lúcia Moraes da Silva. O casal teve 
três �lhos: Andréa Moraes da Silva, a 
primogênita, Jaqueline Moraes, a �lha 
do meio e Cesar Augusto, o caçula.  Sua 
família enfrentou muitas lutas. Dentre 
tantas, uma enchente em 1980, quando 
perderam tudo. Porém, para sua mãe não 
tinha tempo ruim e, como uma guerrei-
ra, nunca desanimava, seguia em frente 
acreditando que o melhor estava por vir. 
Se estava muito calor, estava bom, mas 
se estava frio, estava bom também!

Dona Vera sempre acreditou que 
Deus estava no controle de tudo e que 
um futuro promissor estava por vir. Ela 
tomou para si as promessas que Deus 
fez a Abraão, registrado em Genesis 12:1 
– “Ora, o Senhor disse a Abraão: Sai da tua 
terra, e da tua parentela, e da casa de teu 
pai, para a terra que eu te mostrarei.”  

Como as di�culdades no Rio de Janei-
ro eram enormes e acreditando nas pro-
messas de Deus, isso fez com que ela e 
toda família se mudassem para o estado 
vizinho, o Espírito Santo no ano de 1986. 

Já no Estado do Espírito Santo toda 
família foi morar de favor na casa de um 
amigo no bairro Coqueiral de Itaparica 
em Vila Velha (o maior condomínio do 
ES), onde �caram por 5 meses. Depois 
mudaram para o Bairro São Francisco, em 
Cariacica, e toda família trabalhava como 
Camelô, ajudando o pai a sustentar a casa.

Juliana, Dona Vera, Cesar Augusto, Isac, Andréa, Jaqueline e Avelina

Augusto no colo de Andréa e Jaqueline Jaqueline, Andréa e uma amiga

Jaqueline e Adilson Avelina com os �lhos: Avelina Paula, Isac Moraes e Miriele Almeida



40 |     

|ALIANÇADOS

Sua irmã mais velha, Andréa Moraes, lembra que a pri-
meira experiência de Jaqueline com a política foi trabalhan-
do, em 1988, para a candidata Ilma Siqueira, primeira mulher 
eleita a Vereadora na cidade de Cariacica, e que está como 
Vereadora no seu 5º mandato. A Vereadora Ilma estava pre-
sente com demais colegas da Câmara Municipal quando Ja-
queline assumiu o Governo do Estado em Agosto desde ano.

PRIMEIRA EXPERIÊNCIA POLÍTICA

Jqueline (na adolescência) - Praça Costa Pereira

Andréa , Sophia e Dona Vera
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JAQUELINE VIVE SUA PRIMEIRA EXPERIÊNCIA COM DEUS, 
SUA CONVERSÃO E BATISMO NA IEQ DE ITACIBá

No início, 1991, Jaqueline é 
convidada por sua irmã  Andréa a 
participar de Cultos de Jovens aos 
sábados à noite na Igreja Quadran-
gular do bairro Itacibá em Cariacica, 
igreja pastoreada pelo saudoso Pas-
tor João Coutinho, um dos ícones da 
igreja Quadrangular no Estado do 
Espírito Santo.  E participando dos 
Cultos de Jovens e frequentando os 
Cultos aos domingos, dirigidos pelo 
Pr. Coutinho, ela teve um encontro 
verdadeiro com Jesus que mudou 
sua vida e a partir dali, Jesus come-
çou a escrever novos capítulos de 
sua história vitoriosa. Ela frequentava 
também as aulas sobre “A importân-
cia do Batismo” com a Professora Pra. 
Graça Rosa, a querida Gracinha, na 
Escola Bíblica Dominical pela manhã 
na Igreja Quadrangular.  Em maio de 
1991, decidiu-se descer às águas, ba-
tizando-se e vivendo uma experiên-
cia singular em sua vida.

Seu pai era radicalmente con-
tra, e ela e sua irmã apanhavam do 
pai por estarem frequentando uma 
igreja, não sabendo ele que Deus ali 
estava preparando suas �lhas para 
enfrentar as lutas da vida com muita 
fé em Cristo e muita determinação.

No ano seguinte, em 1992, a 
família se mudou para o Bairro Vila 
Bethânia, e perto da sua casa havia 
a Igreja Quadrangular de Vila Bethâ-
nia pastoreada pelo Pr. Edson Duar-
te Carneiro e sua esposa, Pra. Marici 
dos Santos Carneiro por quem Ja-
queline e sua família foram recebi-
dos carinhosamente. Esse casal de 
Pastores e sua igreja  contribuíram 
muito para a consolidação de sua fé 
em Cristo Jesus. Nessa Igreja ela se 
congregou por 10 anos seguidos, 
período em que foi construído um 
forte laço de amizade e afeto tanto 
com os pastores quanto com a famí-
lia Quadrangular.

Pra. Creuza Coutinho (in memoriam) e Pr. João Coutinho (in memoriam) pai na fé de Jaqueline
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No início dos anos 2000, Jaqueline 
conheceu aquele que seria seu esposo, 
Adilson Avelina, homem integro, e �el a 
Deus. Após seu casamento, ela se trans-
feriu para a Igreja Cristã Filadel�a, onde 
seu esposo já congregava. Mas como ela 
diz, �caram recordações maravilhosas do 
período em que fazia parte da membre-
sia da Igreja do Pr. Edinho como carinho-
samente é chamado. Ficando eternizado 
esse amor e afeto por esses que a têm 
como �lha.

Seu pai apregoava que o respeito 
só se adquiria com o dinheiro, o que 
fez a família priorizar os negócios, e 
Jaqueline precisou abandonar a escola 
para trabalhar, ainda criança, na barra-

ca de camelô da família, no Centro de 
Vitória. Com a morte do pai em 1995, 
novas dificuldades apareceram e jun-
to da mãe, Jaqueline continuou a luta, 
ela assumiu a barrada do pai, na Praça 
Costa Pereira e passou a ser a principal 
mantenedora da família, assumindo 
plena  responsabilidade por sua família 
com muita fé, trabalho e determinação, 
dedicando-se a profissão e buscando 
melhores condições de trabalho para 
ela e para os demais.

Notadamente preocupada com o 
bem-estar da família e dos colegas de 
profissão, em certo momento, diante 
de um projeto de modernização para 
o Centro da Capital, Jaqueline questio-

nou uma ação da prefeitura Municipal 
de Vitória que transferiria os camelôs 
para uma área desabitada, longe do 
movimento, o que impactaria direta-
mente os negócios e a renda das famí-
lias que dependiam daquele trabalho. 
Assim, começou uma jornada que le-
varia Jaqueline ao Palácio Fonte Gran-
de. Disposta a defender o direito de 
trabalhar e ajudar as famílias ao seu re-
dor, Jaqueline ingressou na associação 
dos camelôs, da qual logo depois se 
tornou Presidente, para participar dos 
debates, pois ela entendia que algo 
estava errado. Sua inquietação leva-a 
a questionar o projeto de revitalização 
do Centro da Capital.

Pr. Edson Carneiro e sua esposa Pra. Marici
A Vice-Governadora visitando

seu antigo Pastor
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“Por que o poder público pensou em fazer uma 
revitalização do centro? Eles pensavam em melhorar a 
lixeira, pensavam na calçada, no �o do poste, mas não 
pensavam naquelas famílias que estavam ali. Porque, 
atrás de cada barraca, tinha uma família, a minha família! 
Eu tinha uma sensação de que aquilo estava errado, mas 
não sabia como chamá-la”,  lembra Jaqueline. 

A experiência de Jaqueline como camelô na Praça Costa Pereira 
revelou sua capacidade empreendedora e seu caráter visionário
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A tecnologia chegou e um grupo de 
universitários de uma faculdade capixa-
ba pediu para gravar um documentário 
com os camelôs, com a proposta de 
mostrar o cotidiano dos trabalhadores. 
Como Presidente da Associação, Jaqueli-
ne foi a porta voz dos Camelôs e a convi-
vência com os estudantes foi marcante.

“A partir daquele documentário eu 
consegui entender o que era aquela minha 
sensação que eu não sabia o nome, era a 
marginalização do trabalho informal. Eu 
tive certeza que a nossa luta era importan-
te, eu disse, nós somos pessoas e vamos lu-
tar pela nossa sobrevivência”, a�rmou.

Essas indagações foi o que impulsio-
nou a atual a Vice-Governadora, Jaqueli-
ne Moraes, a ter acesso aos políticos e a 
desejar ainda mais ocupar o espaço para 
defender suas ideias.

“Eu me lembro quando fui convidada 
para minha primeira reunião com verea-
dores e prefeito, �quei preocupada porque 
precisava comprar uma roupa nova. A�nal, 
eu achava que essas pessoas estavam mui-
to distantes de mim. Eu não tinha muito 
naquele momento, então vesti a melhor 
roupa que tinha e quando eu cheguei na-
quele lugar, eu percebi que a roupa era só 
um detalhe. Eu precisava, na verdade, era 
ocupar o espaço de fala”, declarou.

Essa experiência a motivou a voltar 
aos estudos. Com o currículo escolar 
concluído até a quinta série do ensino 
fundamental, o caminho para conquistar 
o diploma era longo e Jaqueline se lem-
bra do período desa�ador e difícil.

 “Eu senti a necessidade 
de voltar a estudar, por-
que eu queria fazer mais. 
Eu frequentei uma esco-
la de Ensino de Jovens e 
Adultos, o EJA, e, durante 
uma parte do ensino, eu 
estudava por apostila. Eu 
levava esse material para 
a barraca e lá eu estuda-
va durante o dia e fazia as 
provas à noite, e todos os 
dias eram assim. Por isso, 
levou algum tempo para 

terminar”.
Outra experiência determinan-

te para que Jaqueline ingressasse 
na vida pública ocorreu quando ela, 
após se casar, mudou-se para outro 
bairro em Cariacica, que possuía 36 

ruas, mas somente uma era pavimen-
tada. Novas inquietações surgiram, 
motivando-a ainda mais a contribuir 
para a mudança daquela realidade, 
dentre elas, a falta de estrutura da 
instituição escolar onde a filha estu-
dava. Indagações que ela apresentou 
em reunião na escola.

“Alguns dias depois me chamaram 
para comparecer na diretoria da escola 
e me informaram que havia sido reali-
zada uma eleição do Conselho Escolar 
e que eu havia sido eleita como repre-
sentante dos pais com 37 votos, mesmo 
sem me candidatar”, esclareceu.

A partir da escolha da maioria dos 
pais da escola de sua filha, Jaqueline 
iniciou o caminho para fazer política 
com foco na comunidade.

“Eu percebi que a comunidade pre-
cisava de uma voz que falasse por ela, e 
eu me candidatei presidente do bairro, 
me tornei líder comunitário. Que difi-
culdade! O que era ser um líder naquele 
momento? Eu sabia que era para falar 
dos problemas, mas para quem?, ques-
tionava-se.”

Um evento na Universidade Fe-
deral do Espírito Santo, que abordou 
temas relacionados às funções dos 
líderes comunitários na construção 
e melhoria das cidades, por meio de 
criação de projetos dos bairros que 
deveriam ser encaminhados para a 
Prefeitura, deu-lhe muitas orienta-
ções.

“Peguei uma caderneta e anotava 
todas as informações. Eu juntei a dire-
toria e falei: nós precisamos procurar o 
prefeito. Fomos até ele e pedimos verba 
para o nosso projeto de pavimentação, 
ele enviou a solicitação para Brasília e 
um tempo depois as ruas foram pavi-
mentadas. Nessa caminhada, eu me 
tornei vereadora”, informou.

Bairro Campo Grande - Cariacica Cariacica - Espírito Santo
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JAQUELINE MORAES SE TORNA VEREADORA
Ela se candidatou e foi eleita em 2012, 

numa eleição muito difícil. Trabalhou 
forte, apresentando diversos projetos 
e implantou o Gabinete Móvel,  o JACK 
MÓVEL, que �cou muito conhecido nas 
comunidades de Cariacica. Ela percorreu 
toda a cidade ao longo do mandato, visi-
tou e �scalizou obras sempre dando total 
atenção aos cidadãos cariaciquenses.

Já no início de 2018, Jaqueline Mo-
raes se preparava para disputar uma 
vaga à Câmara Federal. Aliada do atual 
Governador Renato Casagrande e com 
a convicção de seu importante papel de 
representação feminina na política capi-
xaba e nacional, como Mulher, negra e 
da periferia,  ela estava nas �leiras do seu 
Partido esperando ter seu nome homo-
logado para esse pleito.
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REUNIÃO DÁ NOVO RUMO À 
TRAJETÓRIA POLÍTICA DE JAQUELINE

 Em uma reunião tensa entre os par-
tidos coligados com o seu partido, 
dentre muitas lideranças de renome 
que pleiteavam a vaga de VICE do 
então  candidato Casagrande, ela se 
surpreende com a indicação de seu 
nome e aprovação por todos da 
coligação.  Jaqueline Moraes se tor-
nara a candidata à Vice-Governadora 
de uma das chapas mais fortes na 
disputa pelo Governo do Estado.
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DEUS ESCREVE CERTO 
POR LINHAS CERTAS

Foram dias e semanas intensas 
de muito trabalho, de muitas cami-
nhadas, viagens, reuniões, agendas 
intensas, cansaço e muita sola de 
sapato até a grande consolidação 
da VITÓRIA no dia 04 de outubro de 
2018 e JAQUELINE MORAES se torna 
a Primeira Mulher a ser eleita como 
Vice-Governadora, entrando para a 
história no Estado do Espírito Santo. 
Coisa inusitada, uma Mulher negra, 
oriunda da periferia, pobre, líder co-
munitária, Camelô, mas agora Deus 
muda a sua história, move céu e terra 
em seu favor e a faz Vice-Governado-
ra de Estado. 

Presidente da Associação dos ca-
melôs, Representante do Conselho 
Escolar, Líder Comunitária, Vereado-
ra, e, atualmente, Vice-Governadora 
do Estado do Espírito Santo. Mesmo 
com uma vasta experiência, Jaqueli-
ne decidiu ingressar em uma faculda-
de e cursar Direito.
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A ESCOLHA DO CURSO DE DIREITO

Os novos conhecimentos ad-
quiridos no curso somado a sua 
experiência geraram na Vice-Go-
vernadora novas inquietações so-
bre pontos da sociedade que não 
eram vistos ou debatidos.

Aqueles alunos de Direito que me procuraram para gravar um 
documentário �zeram toda diferença na minha vida, quando me falaram 
de um sentimento que eu tinha, que era a marginalização do trabalho 
informal, eu falei para mim mesma, eu também quero fazer Direito

"Ocupando esse espaço de voz e fala, eu comecei a conversar com as 
mulheres e �quei preocupada com a falta de representatividade feminina no 
poder. Eu percebi que o espaço de fala era muito grande, mas não o su�ciente. 
E foi quando eu me mudei para outro partido, para falar para mais pessoas"

Jaqueline Moraes conver-
sou por cerca de uma hora com 
os 12 estudantes e diversos as-
suntos foram abordados, como 
empreendedorismo feminino, 
políticas públicas para as perife-
rias e o plano de ação até 2022, 
o chamado Agenda Mulher. A 
trajetória pessoal da vice-gover-
nadora, da infância até o início 
da vida como camelô no Centro 
de Vitória, também foi tratada 
no encontro. Ela falou ainda so-
bre os �lhos e da emoção de ter 
sido escolhida pelo governador 
Renato Casagrande como vice.
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Com maior alcance, Jaqueline 
viajou para Brasília para debater 
pautas sobre as mulheres e iniciou 
um trabalho que futuramente se 
transformaria – como de fato ocor-
reu – em uma campanha de gran-
de amplitude, a “Não Seja Laranja”. 
O projeto tinha o objetivo de cons-
cientizar as mulheres da importân-
cia da participação na vida política.

“Não é cota para mulheres, é cota 
de gênero. A lei é clara, ela diz que se 
70% das vagas é para um gênero, e, 
consequentemente o restante, 30%, 
será destinado para o outro gênero. 
E automaticamente classificaram 
essa lei como cotas para as mulhe-
res. Mas não é verdade. E depois veio 
a cota financeira, e muitas vezes, as 
mulheres se inscreviam como ‘la-

ranjas’, em troca de qualquer tipo 
de acordo com o partido”, Jaqueline 
esclareceu. 

Hoje, Jaqueline Moraes con-
tinua no Centro da cidade, mas 
em um novo endereço. Eleita 
junto de Renato Casagrande, 
agora ela se encontra no Palá-
cio Fonte Grande, e não mais, na 
Praça Costa Pereira.

Subindo a rampa do Palácio Anchieta ao lado do 
Governador Renato Casagrande
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Uma vez por mês, Jaqueline com o Governador 
Renato Casagrande recebem Pastores para um culto 
no Palácio Anchieta e orações dos líderes de diversas 

denominações do Estado

JAQUELINE PARTICIPA DA POSSE DA DIRETORIA DA SBB CAPIXABA  
E RECEBE ORAÇÃO DA DIRETORIA NACIONAL 
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COM SUA ATUAÇÃO E UMA AGENDA 
PROPOSITIVA, A VICE-GOVERNADORA 

CAPIXABA SURPREENDE A TODOS

Primeira mulher a ser eleita para o cargo de Vice-Governadora do Estado do 
Espírito Santo, Jaqueline Moraes, ao lado do Governador Renato Casagrande, 
revela-se muito atuante e comprometida com a participação popular nas to-
madas de decisão do atual governo. De forma muito participativa ela é voz 
atuante e respeitada em todo Estado.
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A TRANSMISSÃO DO CARGO
Desde 1589 uma mulher não assumia o executivo do Estado do Espírito Santo

Pela primeira vez, o Espírito Santo é 
governado por uma mulher eleita de-
mocraticamente. A vice-governadora 
Jaqueline Moraes assumiu o principal 
cargo do Executivo estadual no dia 20 
de Setembro. Ela �cou no cargo até o dia 
27. Neste período, o governador Renato 
Casagrande esteve em Verona, na Itália, 
integrando a comitiva que participou 
da Feira Internacional de Comércio de 
Pedras, Design e Tecnologia – a Marmo-
macc 2019.

A solenidade de 
transmissão do 

cargo aconteceu 
no Palácio 

Anchieta, em 
Vitória, onde 

Jaqueline Moraes 
�cou nesse 

período à frente 
do Governo do 
Estado do ES.

Para Casagrande, Governador do Es-
tado, este momento entra para a história 
do Espírito Santo. O Governador citou o 
poema da Capixaba Viviane Mosé, que 
tambem se fazia presente ao evento, 
chamado “Ponto de Fusão” para exem-
pli�car a união do governador e agora 
da governadora em exercício, Jaqueline 
Moraes.

Dona Hilda Cabas �cou emocionada ao convidar a 
Governadora em  exercício Jaqueline a fazer o uso da palavra
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“Esse poema fala de junção, fusão e 
é isso que importa nesse momento. Te-
mos desejo de dar saltos para o futuro, 
para organizar a vida dos capixabas e 
gerar oportunidades a eles. Quando a 
gente tem a primeira mulher efetiva-
mente a assumir o governo, isso mar-
ca a nossa história. Mesmo que lá no 
passado, na época do descobrimento, 
tenha tido uma mulher a governar e 
que temos de fazer referência, essa é 
a primeira vez que temos uma mulher 
eleita assumindo o cargo de governa-
dora”, destacou Casagrande.

Segundo ele, esse longo período 
de tempo até termos uma governa-
dora só mostra o nosso atraso. “Quan-
do debatemos o nome da vice e chega-
mos ao nome da Jaqueline, eu sabia 
que era fundamental que as mulheres 
pudessem fazer parte das decisões do 
centro do poder do Estado. Seja bem-
-vinda, Jaqueline! Venha pra cá e assu-
ma o lugar de governadora”, concluiu 
Casagrande.

Pouco antes de se pronunciar pela 
primeira vez como governadora em 
exercício, Jaqueline Moraes foi con-
vidada a tomar a palavra pela ceri-
monialista do Governo, Dona Hilda 

Cabas: “Sinto-me honrada em convidar 
a governadora Jaqueline Moraes a fa-
zer o uso da palavra”, disse Dona Hil-
da, debaixo de uma salva de palmas 
e emocionando a todos os presentes.

Viviane Mosé, Jaqueline Moraes e Elisa Lucinda

Com a palavra, a Governadora em exercício, Jaqueline Moraes
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Recebendo o cargo de Governado-
ra pela primeira vez, Jaqueline Moraes, 
emocionada, comentou a importância e 
o simbolismo de uma mulher assumir o 
principal cargo do Executivo estadual:

“Trata-se de um marco histórico e sim-
bólico para nós mulheres. E eu não poderia 
deixar de ressaltar esse simbolismo em um 
momento em que é tão necessário a�rmar 
as conquistas das mulheres. Em terras capi-
xabas, não podemos nos esquecer de D. Luiza 
Grimaldi, mulher que governou por quatro 
anos o Espírito Santo, sucedendo ao seu ma-
rido, o Donatário Vasco Fernandes Coutinho 
Filho, quando de seu falecimento; Maria Or-
tiz, nossa heroína contra o invasor estrangei-
ro; Geny Grijó, a primeira mulher vereadora, 
na Câmara Municipal de Vitória; Judith Leão 
Castello Ribeiro, professora, educadora e a 
primeira mulher a ocupar uma cadeira na 
Assembleia no Estado do Espírito Santo; e de 
tantas outras mulheres que �zeram história 
e �zeram a diferença no nosso Estado. Fico 
feliz por ser representante de gênero à frente 
do Governo e poder partilhar com o nosso 
governador, Renato Casagrande, os desa�os 
do Estado do Espírito Santo.”

A Governadora em exercício Ja-
queline Moraes reafirmou ainda que 
o seu propósito é dar continuidade às 
agendas do governador Casagrande: 
“Muito me honra estar aqui neste mo-
mento, assumindo o Governo por alguns 
dias durante a missão que o governador 
terá na Itália, exatamente por poder dar 
continuidade ao nosso trabalho. A troca 
de experiências é sempre um momento 
de aprendizado. E ele também vai poder 
levar para lá as experiências vivenciadas 
aqui”, salientou Jaqueline.
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A emoção tomou conta de toda família presente

As mulheres lotaram o salão em apoio à Governadora em exercício
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Ficou na história, depois de décadas e décadas, uma 
mulher assume o Governo do ES
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Eu recebi o convite para me tornar a primeira 
mulher Vice-Governadora do Estado do Espírito 
Santo. Nós ganhamos a eleição e cheguei ao 
Palácio da Fonte Grande, prédio localizado 
cerca de quinhentos metros da minha antiga 
barraca de camelô. Mas é preciso trabalhar 
muito, as mulheres precisam ocupar esse 
espaço de voz e de fala, mas a jornada não é 
fácil. Existem estereótipos na sociedade que 
dizem como devemos nos portar. Me lembro 
da primeira vez que fui a um evento como 
Vice-Governadora do Estado, estava de calça 
jeans e tênis e todos os olhares se voltaram pra 
mim, e, infelizmente, a maioria desses olhares 
eram das mulheres, porque a sociedade cria 
uma disputa entre nós, como se estivéssemos 
competindo pela melhor roupa. E isso precisa 
ser desconstruído.
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DIRETORIA ATUANTE FAZ AMBEV SE 
DESTACAR ENTRE AS ASSOCIAÇÕES DE 

MORADORES DE ARACRUZ

As associações de moradores exercem 
um papel extremamente importante 
dentro da esfera política e social das 
cidades brasileiras. Além de ser uma 

forma de unir forças para reivindicar direitos, essas 
iniciativas também podem contribuir para tornar a 
vida em comunidade ainda mais prazerosa.

Em Aracruz merece destaque o excelente tra-
balho desempenhado pela Diretoria da Associação 
de Moradores do Bairro Bela Vista – AMBEV, que 
tem como atual Presidente na Gestão 2017 a 2020 
a Assistente Social Márcia Figueiredo.

Márcia Figueiredo se lembra das di�culdades 
e desa�os enfrentados por sua Diretoria quando 
assumiram a Associação. Tivemos muitas di�culda-
des no início dos nossos trabalhos, a AMBEV estava 
praticamente fechada, desacreditada, mas nossa 
Diretoria conseguiu aos poucos conquistar o apoio 
dos moradores e juntos, com muito trabalho e de-
dicação conseguimos obter excelentes resultados 
num curto período.

"Além de buscarmos melhorar a infraestrutura 
da Grande Bela Vista, nossa Diretoria trabalhou 
na promoção da interação entre os moradores 
do bairro. Durante este período nós temos 
organizado atividades de lazer, eventos culturais 
e festas para a comunidade. Essas iniciativas são 
importantes porque estimulam a convivência 
entre a vizinhança, além de incentivar 
o consumo do comércio da região. Para 
facilitar esta interação entre os moradores a 
Ambev mantem atualizada diariamente uma 
pagina na rede social onde publicamos noticias 
e informações de interesse da comunidade", 
destaca Márcia Figueiredo.

Além de buscarmos melhorar a infraestrutura 
da Grande Bela Vista, nossa Diretoria trabalhou 
na promoção da interação entre os moradores 
do bairro. Durante este período nós temos 
organizado atividades de lazer, eventos culturais 
e festas para a comunidade. Essas iniciativas são 
importantes porque estimulam a convivência 
entre a vizinhança, além de incentivar 
o consumo do comércio da região. Para 
facilitar esta interação entre os moradores a 
Ambev mantem atualizada diariamente uma 
pagina na rede social onde publicamos noticias 
e informações de interesse da comunidade",

Wellington,  Cleria, Rosana, Wiliam, Márcia, Soliete, Juliana e Leonardo
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BUSCA DE BENEFÍCIOS
PARA A COMUNIDADE

Os desa�os são enormes, mas quando uma obra 
chega ao bairro, nossa Diretoria comemora, pois 
sabemos que teve uma grande luta e muitas di�culdades 
para chegar até ali. Por exemplo, para ter a obra, tivemos 
que participar de várias reuniões com Poder Público, 
buscando a melhoria. É certo que tivemos que nos 
sujeitar em intermináveis “chás de cadeira”.

Comemoramos quando vemos nossa Associação 
organizada porque sabemos que muitas vezes tiramos 
do nosso bolso ou fazemos ações com a comunidade 
para pagar as despesas. Todas estas conquistas nos en-
chem de orgulho. Não são raras a vezes que deixamos 
de estar com a nossa família em prol do coletivo. Rece-
bemos vários “nãos” e, mesmo assim, não desistimos. É 
legítimo, portanto, que, depois possamos comemorar 
com a comunidade as vitórias conquistadas para o nos-
so bairro, a�rma a Presidente Marcia Figueiredo.

DIA DAS CRIANÇAS  - com o apoio da comunidade e de amigos, todos 
os anos realizamos uma festa para as crianças

Contando sempre com o apoio da Comunidade, a AMBEV revitalizou a Praça 
da Harmonia, principal área de lazer da comunidade, mas que há tempos estava 
praticamente abandonada e a transformou novamente no ponto de encontro das 
famílias do Bairro Bela Vista.

As paredes e os muros que estavam pinchados foram pintados, os jardins foram 
podados e limpos, as cadeiras foram pintadas e restauradas.

Com o novo visual a Praça da Harmonia se tornou palco de vários eventos, como 
música na praça, feirinha de comidas típicas, bazares bene�centes, entre outros.

REVITALIZAÇÃO DA PRAÇA DA HARMONIA

Wellington,  Cleria, Rosana, Wiliam, Márcia, Soliete, Juliana e Leonardo



O QUE É UM IMPLANTE DENTÁRIO?

O implante dentário é a colocação 
de um pino de titânio, semelhante 
a um parafuso, para substituir a raiz 
de um dente perdido. O titânio é um 
material conhecido como imunologi-
camente inerte, ou seja, não provoca 
reações de estranhamento para o or-
ganismo. É sobre essa peça que será 
colocado o dente arti�cial. Ele é �xado 
no osso maxilar, quando o tratamen-
to é na parte superior da boca, ou na 
mandíbula, para os dentes de baixo.

Quando o paciente tem perda ós-
sea, antes de instalar o pino é necessá-
rio fazer um enxerto, que pode ser feito 
com ossos da própria pessoa ou com 
um material biológico, que não apre-
senta riscos de rejeição.

Uma das maiores vantagens dos 
implantes dentários é o aspecto na-
tural que eles proporcionam, já que o 
dente é implantado diretamente no 
osso.

Além disso, os dentes vizinhos são 
preservados, sem que haja necessida-
de de desgaste para preparação da 
prótese, e a sensação ao mastigar é a 
mesma de um dente natural.

QUEM PODE (OU NÃO) FAZER IMPLANTES?

A opção por  fazer um implante 
dentário pode ser estética, mas é tam-
bém muito importante para a Saúde 
bucal. Esteticamente, colocar um im-
plante vai devolver a autoestima e 
valorizar o sorriso do paciente. As 
próteses são muito parecidas com 

os dentes naturais, podendo cobrir  
falhas por perda ou substituir den-
tes muito doentes. 

Com o implante, se reduz a 
probabilidade do desgaste do 
tecido ósseo alveolar, já que há 

um dente substituto que ocupa o 
espaço do dente faltante. Outra van-

tagem do implante é que, para ser feito, 
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não há a necessidade de desgastar os 
dentes vizinhos, como ocorre em outras 
próteses. Ele também ajuda na estabili-
dade de outras próteses quando o pa-
ciente faz os dois tipos de tratamento.

COMO FUNCIONA O TRATAMENTO?

ETAPA CIRÚRGICA
Se for necessário extrair os dentes 

problemáticos, esse procedimento 
pode ser feito na mesma cirurgia para 
colocar os pinos de titânios. Essa peça 
será parafusada no OSSO e sobre o 
pino,  é  colocado um extensor, onde a 
coroa da prótese será �xa.

ETAPA DE COLOCACÃO DA PRÓTESE
Nesta fase é feito o  dente propria-

mente dito, confeccionado e personali-
zado exclusivamente para cada paciente.

MANUTENCÃO  PÓS TRATAMENTO
Apos a finalização do caso, o 

paciente é orientado de como 
deve higienizar seu  implante. Re-
comenda-se  que o paciente faça 
retornos de 6 em 6 meses (esse 
tempo pode variar de acordo com 
o caso) para limpeza e acompa-
nhamento radiológico. 

odontologia para todos
Implantes ao seu alcance
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ESCOLA DOS HEBREUS
A revelação dos segredos que fazem dos Hebreus o povo 

mais bem sucedido do mundo

Escola dos Hebreus é um Projeto 
que nasceu no coração de Deus, 
idealizado pelo Pr. Jerônimo Ono-
fre da Silveira, da IEQ Barroca, Tem-

plo dos Anjos em Belo Horizonte-MG, 
em parceria com o Pr. Flamarion Rolan-
do da IEQ em Governador Valadares.  É 
uma revelação extraordinária dentro 
da Palavra de Deus, onde se desven-
da os segredos deste povo contido na 
Bíblia, onde você lê e não descobre. 

Os Hebreus são considerados o 
povo mais feliz e mais rico de toda da 
face terra. Os enigmas, os códigos, os 
segredos e as suas leis, eles não reve-
lam a ninguém, apenas a seus familiares.

Em suas inúmeras viagens a Is-
rael, Pr. Jerônimo buscou e entendeu 
esses segredos e enigmas, receben-
do de Deus a missão de repassá-los 
a todos que creem em JEOVÁ-JIRE, O 

“DEUS PROVEDOR” e que também acre-
ditam que os milagres de Jesus se-
guirão a todos aqueles QUE CREREM.

No início de Setembro desde ano, 
ele realizou a Escola dos Hebreus em 
Belo Horizonte na ILHA HADASSA, um 
lugar paradisíaco, para um grupo de 200 
pastores de 18 Estados diferentes.   
      Várias lideranças renomadas estavam 
presentes, da Quadrangular registra-
mos: Pra. Dolores de Oliveira do ES, Pr. 
Toinzinho do MT, Pr. Washington Luiz 
de GO e Pr. Toninho do AC, Presiden-
tes Estaduais, Pr. Jair Miotto, Deputado 
Estadual de SC, Pr. Itamar, Vereador de 
Contagem, além de Conselheiros, Su-
perintendentes e pastores que também 
estavam presentes. De outras igrejas 
participaram: Pr. Jabes de Alencar, Pr. 
Jairinho, esposo da Cantora Cassiane 
da Assembleia de Deus, Bispo Gerson, 

Bispo Antonio Carlos dentre outros.
Uma equipe cheia de unção minis-

trou palavras de ensinamentos e revela-
ções bíblicas, levando todos a um que-
brantamento espiritual e  experiências 
sobrenaturais na adoração. Na equipe 
de pastores que ministraram estavam: 
Pr. Jerônimo, Pra. Nina Silveira, Pr. Flama-
rion, Pr. Edimar Dias, Pr. Fausto França, 
Pr. Almir Reis e o Cantor Giovani Santos.

A Escola foi tão impactante e 
preciosa que o Pr. Jerônimo e toda 
equipe foram convidados para rea-
lizarem a Escola dos Hebreus em 
outros Estados como:  Santa Catari-
na, Bahia, Pará e Amapá aconteceu 
em novembro e dezembro de 2019.

Já são muitos os testemunhos de pas-
tores que passaram pela Escola, inclusi-
ve o Pr. Fabiano da Revista Aliançados 
que participou e cobriu  todo o evento.
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Pr. Jeronimo Onofre da Silveira
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Entre os dias 2 a 12 de novembro o pr. 
Misael Argeñal esteve no Brasil, junta-
mente com sua esposa pra. Maria Ele-

na, para Conferências de Células nos esta-
dos de Minas Gerais, São Paulo, Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso e Espírito Santo.

Ele é o pastor da maior Quadrangular 
do mundo, em Honduras, uma igreja em 
células, com mais de 30 mil membros. A 
convite do pr. Erivelton Tavares, Secretário 
Geral de Educação, Cultura e Coordenado-
rias, o pr. Misael deu treinamentos sobre 
células, supervisão e�caz, crescimento de 
igrejas, e esclareceu dúvidas especí�cas so-
bre como trabalhar com células e as di�cul-

PR. MISAEL ARGEÑAL
             IEQ HONDURAS

Pastor da maior igreja Quadrangular do mundo passou por
cinco Estados do Brasil e treinou milhares de líderes

Pr. Misael ministrando na IEQ Itacibá - Cariacica ES

Pra. Ediline foi a intérprete nas palestras em todo o Brasil
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dades ao iniciar e gerir grupos pequenos. 
Ele também fez ministrações poderosas de 
cura, poder do Espírito Santo e unção de 
crescimento.

Foi grande o mover de Deus nestes 
dias, líderes foram renovados, curados, 
aprenderam novas técnicas, e uma unção 
poderosa foi sentida por todos.

As reuniões contaram com até 3 mil 
pessoas, e foram realizadas em um Centro 
de Convenções em SP, na Cidade Quadran-
gular em Minas Gerais, igrejas sede nos 
estados do Espírito Santo, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul. Também houve reu-
niões para grupos de superintendentes e 

pastores titulares.
O material que o pr. Misael utiliza nas 

células de suas igrejas em Honduras já 
está sendo preparado para ser distribuído 
pela SGEC no Brasil e estará disponível na 
Convenção Nacional para que as nossas 
igrejas também possam se bene�ciar de 
todos os livros utilizados, tanto mate-
riais para os recém convertidos quanto 
para a preparação de líderes de células. 

E as novidades não param por ai, uma 
caravana para conhecer de perto a igreja e 
todo o trabalho do pr. Misael em Hondu-
ras também está sendo organizada pela 
SGEC, ela ocorrerá em setembro de 2020.
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O material que o pr. Misael utiliza nas 
células de suas igrejas em Honduras já 
está sendo preparado para ser distribuído 
pela SGEC no Brasil e estará disponível na 
Convenção Nacional para que as nossas 
igrejas também possam se bene�ciar de 
todos os livros utilizados, tanto mate-
riais para os recém convertidos quanto 
para a preparação de líderes de células. 

E as novidades não param por ai, uma 
caravana para conhecer de perto a igreja e 
todo o trabalho do pr. Misael em Hondu-
ras também está sendo organizada pela 
SGEC, ela ocorrerá em setembro de 2020.

Pra. Dolores recebeu o Pr. Misael e sua esposa no Hotel Quality em Vitória

Os Superintendentes do ES participaram de treinamento especi�co
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DEFENSORIA PÚBLICA

CCriada pela Constituição Federal de 1988, a Defensoria Pú-
blica é uma instituição autônoma que trabalha para garantir 
o acesso à Justiça para pessoas que não podem pagar pelos 
serviços de um advogado particular.

As defensoras e defensores públicos atuam na orientação jurídica, 
conscientizando cidadãos sobre os direitos que muitas vezes elas des-
conhecem que têm.
Na atuação extrajudicial, tentam resolver os conflitos sem levá-los ao 
Poder Judiciário, por meio de acordo entre as partes e do poder de 
requisição. Já na atuação judicial, a mais conhecida, envolvem-se na 
defesa das pessoas, tanto de forma individual e coletiva.
Entre as áreas de atuação da Defensoria Pública estão Direito de Família, 
Direito Civil, Direito Criminal, Direito do Consumidor, Direito dos Idosos, 
Direitos da Criança e do Adolescente, Defesa da Mulher e Ações Coleti-

TRABALHO PARA GARANTIR O ACESSO À JUSTIÇA

Dra. Mariana Sobral 
Presidente da Associação das Defensorias Públicas do Espírito Santo
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vas, entre outras.
SSegundo a presidenta da Associa-
ção dos Defensores Públicos do Espí-
rito Santo (Adepes), Mariana Sobral, o 
principal critério para atendimento na 
Defensoria Pública é a renda familiar. 
“Atendemos todos aqueles que não 
tem condições de pagar honorários ad-
vocatícios sem prejudicar seu sustento 
próprio e da sua família.
No Espírito Santo, as unidades de aten-
dimento da Defensoria funcionam de 
segunda sexta-feira, das 8 às 17 horas. 
Os endereços e telefones das unidades 
podem ser consultadas no site  www.
defensoria.es.def.br. 

Apenas 28 municípios 
capixabas contam com a 
Defensoria Pública 

Para fortalecer a Defensoria Pública no 
Espírito Santo é necessário o cumpri-

mento da Emenda Constitucional Nº 
80, de 2014, a fim de que toda comarca 
do Espírito Santo conte com a Defen-
soria Pública, inclusive em plantões e 
audiências de custódia, especialmente 
no interior do Estado.
Atualmente, há um déficit de defenso-
ras e defensores públicos em exercício. 
Dos 78 municípios capixabas, apenas 
28 contam com os serviços da Defen-
soria Pública Estadual, fazendo com 
que o acesso à Justiça ainda seja uma 
angústia para a maioria das pessoas.
“A falta de defensor público não signifi-
ca a não efetivação ‘apenas’ do direito à 
assistência jurídica gratuita, tem-se um 
verdadeiro efeito cascata de violações de 
diversos direitos, muitos inclusive consi-
derados como fundamentais para que se 
perfaça um dos fundamentos da nossa 
república: a dignidade da pessoa huma-
na”, declarou a presidenta da Adepes, 
Mariana Sobral.





•  Entrega de uma nova escola 
de ensino fundamental em Barramares, com 
400 vagas.

•  Ampliação da Escola de Ensino Fundamental 
Professora Leopoldina Conceição de Mattos 
Silva, no Ibes, com aulas de informática e 
educação especial.

•  Serão mais 13 novas escolas de Educação 
Infantil e Ensino Fundamental, totalizando 
5 mil novas vagas.

•  Oferta de ofi cina de robótica, olimpíadas 
de matemática, aulas de música, natação, 
ginástica rítmica e educação especial.

•  Atendimento odontológico especializado, 
promovendo a saúde bucal da 
população.

•  Implantação da rede de saúde mental
com equipe multiprofissional. 

•  Contratação de 580 novos profissionais,  
entre médicos, enfermeiros e agentes
de saúde.

•  Implantação do prontuário eletrônico, 
tornando o serviço mais rápido e 
eficiente.

•  Ampliação do horário noturno das 
unidades de saúde até às 21h, com 
oferta de vários serviços.

•  Entrega de 7 novas unidades de saúde à 
população, com capacidade para 530 
mil atendimentos por ano.

•  Manutenção regular de vias, construção 
de encostas e obras de drenagem e 
pavimentação de várias ruas. 

•  Iluminação monumental do Convento
da Penha e iluminação da Rodovia 
Leste-Oeste.

•  Ampliação da iluminação pública em 
diversos bairros, contribuindo para
a segurança dos moradores.

•  Com recursos do Fonplata, investimentos
de 27,6 milhões de dólares na infraestrutura 
de mais de 30 bairros e 4 parques naturais.

EDUCAÇÃO SAÚDE

INFRAESTRUTURA

www.vilavelha.es.gov.br  |  Ouvidoria: 162

OBRA
TEM 

EM TODO
LUGAR!
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Seu anúncio atingirá o segmento

que mais cresce no Brasil e no mundo,

o público cristão evangélico; 

Sua marca será valorizada por um
público fiel, que é conhecido por
sua lealdade aos empreendimentos
e iniciativas da igreja;

Sua empresa se tornará 
parceira de uma Instituição que 
promove Projetos e Ações Sociais 
em todo o país e no exterior;

E, o principal: você ajudará a 
financiar uma publicação que tem 
como missão engrandecer e louvar 
o nome de nosso Senhor Jesus Cristo.

motivos para

você anunciar na

Revista Aliançados4
 #4tamujuntos

A REVISTA INTERNACIONAL DA FAMÍLIA DE DEUS

DE R$ 95,00 POR R$ 62,00

PROMOÇÃO

OU 3X R$ 21,90

E receba
em sua casa
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